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Sumário
O presente trabalho que se intitula “Capital Social e Desenvolvimento Sustentável da
Comunidade Piscatória do Brasil em Achada de Santo António” enquadra-se no âmbito
do curso de licenciatura em Economia e Gestão realizado pela Universidade Jean Piaget de
Cabo Verde.
A formação e o reforço do capital social são questões que devem ser tidas em consideração,
enquanto requisitos indispensáveis ao desenvolvimento das comunidades piscatórias em Cabo
Verde e, sendo assim do Brasil em Achada de Santo António, uma vez que esta comunidade
depara-se com problemas sócio-economicos, com reflexos negativos no meio ambiente.
O presente trabalho de investigação tem, entre outros objetivos, analisar o nível do capital
social na comunidade piscatória do Brasil, inteirar-se sobre o grau de participação das pessoas
dessa comunidade em ações  e projetos de desenvolvimento, identificar as situações em que
essas pessoas se unem para se ajudarem, evidenciar a relação entre o nível do capital social e
o desenvolvimento dessa comunidade, e assim sugerir medidas de políticas e estratégias a
esse respeito.
Este estudo foi realizado com base na metodologia com enfoque quantitativo e analítico. Para
além do estudo documental, para a obtenção de dados e informação sobre a educação, o
capital social e o desenvolvimento, sobretudo para a parte prática do trabalho foram aplicados
através de inquéritos por questionário a 50 (cinquenta) pessoas, de ambos os sexos, dessa
comunidade, escolhidas aleatoriamente. Os resultados do estudo foram apresentados com base
em estatísticas descritivas e fez-se testes estatísticos para verificar a dependência/
independência entre as variáveis do estudo. Ainda, a discussão dos resultados de estudo foi
feita tendo em consideração o suporte teórico, os objetivos e os pressupostos do trabalho.
Com base na análise e discussão dos resultados do trabalho conclui-se que, na comunidade
piscatória do Brasil, o nível de capital social dos inquiridos é de 0,57 e, sendo assim,
ligeiramente acima da média estabelecida (0,50), e aproveitado pelas pessoas na vida
quotidiana, mas não se projeta para as iniciativas sem efeitos imediatos, pelo que pouco tem
vindo a contribuir para o desenvolvimento dessa comunidade, o que requer medidas de
políticas e estratégias a esse respeito, com realce para a educação para valores, entre os quais
a sociabilidade, a cooperação, a entreajuda, a solidariedade e a confiança.
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Introdução
1. Contextualização e problemática
O capital social é uma das bases de desenvolvimento económico, humano e social, sobretudo
a nível local e comunitário. Assim, as regiões, os países e as comunidades mais
desenvolvidos, são e serão os melhores preparados para formar cidadãos dispostos a
trabalharem colaborativamente e promover associações voluntárias de desenvolvimento
comunitário. Por isso, o capital social, tem sido, destacada por organismos internacionais,
como um dos aspetos indispensável á mobilização de recursos para a concretização dos
projetos comunitários, de forma a garantir o bem estar social.
É de frisar que a ideia de desenvolvimento comunitário sustentável procura colocar ênfase em
mecanismos específicos capazes de mobilizar energias que o funcionamento dos mercados
acaba por inibir, e que a simples presença de certas infraestruturas revela-se incapaz de os
despertar.
Em sociedades relativamente homogéneas, como é o caso  das comunidades piscatórias de
Cabo Verde e, sobretudo a do Brasil em Achada de Santo António, o capital social pode ser
um recurso importante para a promoção do desenvolvimento humano e social, garantindo
assim a qualidade ambiental.
A comunidade do Brasil, depara-se com problemas, sobretudo a nível socioeconómico e
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ambiental, o que pode passar pelas medidas de políticas e estratégias a esse respeito, com
realce para o reforço do capital social.
Com base no exposto, para a realização ao trabalho, utilizou-se a metodologia com enfoque
quantitativo e de caráter exploratório e que se encontra desenvolvida no capítulo 1 desse
estudo.
2. Relevância do trabalho
O desenvolvimento sustentável de qualquer comunidade depende, em certa medida, do seu
nível de capital social, e assim, a realização deste trabalho justifica-se, entre outras, pelas
seguintes razões:
1ª. Importância e atualidade do tema para a comunidade académica e científica;
2ª. Necessidade pessoal em aprofundar e aplicar os conhecimentos adquiridos durante a
parte curricular do curso;
3ª. Por ser um dos requisitos a obtenção do grau de licenciatura em Economia e Gestão; e
4ª. Contribuir para o desenvolvimento sustentável da comunidade do brasil.
3. Perguntas de partida e hipóteses
Para a realização do trabalho formulou-se as seguintes perguntas de partida:
P1: Quais os constrangimentos ao desenvolvimento da comunidade do Brasil em Achada
de Santo António?
P2: De que forma o capital social pode contribuir para o desenvolvimento sustentável
dessa comunidade?
Com base nas perguntas de partida, apresentou-se as seguintes hipóteses:
 H1: O desenvolvimento comunitário depende, em certa medida, do nível do capital
social, o que pode ser extensivo à comunidade do Brasil em Achada de Santo António;
 H2: É necessário que, nessa comunidade, seja reforçado o nível de capital social e,
sendo assim, a promoção de valores como a confiança, a sociabilidade, a entreajuda, a
solidariedade e a participação em ações voluntárias, enquanto condições
indispensáveis a mobilização de recursos para a concretização dos projetos, o bem
estar social, e assim garantir a qualidade do meio ambiente dessa comunidade; e
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 H3: Há uma correlação positiva entre o nível de capital social e o desenvolvimento
sustentável local e comunitário, o que pode ser extensivo a comunidade do Brasil.
4. Objetivos do trabalho
4.1. Objetivos gerais
Constituem-se os objetivos gerais, deste trabalho, os seguintes:
 Analisar o nível do capital social na comunidade piscatória do Brasil em Achada de
Santo António; e
 Evidenciar a importância do reforço do nível do capital social para o desenvolvimento
sustentável dessa comunidade.
4.2. Objetivos específicos
O presente trabalho visa alcançar, entre outros, os seguintes objetivos específicos:
 conhecer o nível do capital social na comunidade do Brasil em Achada de Santo
António;
 inteirar-se sobre o grau de participação das pessoas dessa comunidade nas associações
e nos projetos de desenvolvimento comunitário;
 Identificar as situações em que as pessoas dessa comunidade se unem para se
ajudarem;
 Fazer a apreciação sobre a participação dessas pessoas em eventos culturais,
recreativos, ou outros, organizados pela comunidade;
 Evidenciar a relação entre o nível do capital social e o desenvolvimento sustentável
dessa comunidade; e
 Sugerir medidas de políticas e estratégias para o reforço do nível do capital social, de
forma a contribuir para o desenvolvimento sustentável dessa comunidade.
5. Estrutura do trabalho
Para que esta monografia tenha uma sequência lógica, para além das partes pré-textuais e pós-
textuais, da introdução e da conclusão, encontra-se estruturada em 3 (três) capítulos, a saber:
No primeiro capítulo, abordagem teórica e metodológica, apresentou-se os conceitos, a
fundamentação teórica e a metodologia utilizada para a realização do trabalho.
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No segundo capítulo, caraterização de Cabo Verde, fez-se o enquadramento geral, e
apresentou-se a dinâmica demográfica, a caracterização da economia cabo-verdiana, a visão e
estratégias de desenvolvimento de cabo Verde, a pobreza e a desigualdade social, as
estratégias das famílias no combate à pobreza, bem como as políticas públicas a esse respeito.
No terceiro capítulo, capital social e desenvolvimento sustentável da comunidade do Brasil
em Achada de Santo António, apresentou-se o enquadramento geral, a dinâmica demográfica,
bem como os resultados do estudo.
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Capítulo 1: Abordagem teórica e metodológica
1.1. Apresentação de conceitos
Para uma melhor compreensão e abordagem sobre o capital social e o desenvolvimento da
comunidade do Brasil em Achada de Santo António, apresenta-se os conceitos de:
 Capital social
Segundo Putnam (1996), capital social pode ser definido como caraterísticas de organização
social, como confiança, normas e sistemas, que contribuem para aumentar a eficiência da
sociedade, facilitando as ações coordenadas”.
 Bonding social capital
Narayan, (1999),
chama de Bonding Social Capital, à “cola” que permite que os grupos se mantenham unidos através
de valores, normas e instituições compartilhados. No entanto, os membros desses grupos podem estar
excluídos de outros grupos, aqui o que ocorre é a carência de Bridging Social Capital, que se refere às
“pontes” que levam os membros de um determinado grupo a participar de grupos heterogéneos, que
são de natureza mais frágeis, mas que, entretanto, mais provavelmente promoverão a inclusão social.
Os mesmos laços que ligam também podem excluir. Grupos poderosos podem restringir o acesso,
como no caso do rígido sistema de castas na Índia. As sociedades podem ser ricas em capital social
dentro dos grupos, mas não terem ligações entre grupos heterogéneos, assim a falta de capital do tipo
“ponte” pode caraterizar uma sociedade onde impede a pobreza, a corrução e o conflito.
 Comunidade
Segundo Ander-Egg (1980) apud Carmo (2004),
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La comunidad es una agrupación organizada de personas que se perciben como unidad social, cuyos
elementos participan de algun rasgo, interés, elemento, objetivo o función común, con consciencia de
pertenencia, situados en una determinada área geográfica en la cual la pluralidad de personas
interacciona más intensamente entre si que en otro contexto.
Para o INE (2005), o desenvolvimento é um processo de criação de riquezas e de ampliações
de condições de bem-estar da população de forma sustentável, ou seja, sem comprometer o
nível de satisfação das próximas gerações.
 Desenvolvimento comunitário
Segundo Ander-Egg (1980) apud Carmo (2004), o desenvolvimento comunitário uma técnica
social de promoção do homem e de mobilização de recursos humanos e institucionais,
mediante a participação ativa e democrática da população, no estudo, planeamento, e
execução de programas ao nível de comunidade de base, destinados a melhorar o seu nível de
vida.
1.2. Fundamentação teórica
1.2.1.Paradigmas e propostas de abordagem sobre capital social
Ao conceito de capital social foram atribuídas múltiplas funções, embora todos os contributos
sejam concordantes, quanto à importância de ser um elemento chave para explicar e promover
o desenvolvimento económico, melhorar o funcionamento do setor público, facilitar a gestão
nas organizações, manter a estabilidade dos sistemas democráticos e superar a pobreza
(Bourdieu, 1980; Granovetter, 1985; Coleman, 1987; Portes, 2000; apud Fonseca, 2011).
Ao considerar o valor do capital económico, verifica-se que este toma a forma de dinheiro ou
propriedade convertível em moeda. E, para se identificar o valor capital social, há que se
procurar nas normas e valores partilhados pelos membros da organização social, nas redes que
se estabelecem entre estes e permitem a cooperação e a vida em conjunto, bem como na
confiança e reciprocidade que os liga entre si. Estes elementos que constituem o valor do
capital social, são caraterísticas da organização social que facilitam a ação conjunta.
(Jary&Jary, 1995 apud Correia, 2007).
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É de referir que o capital económico produz riqueza, enquanto o rendimento do capital social
manifesta-se na eficiência da sociedade ou das organizações ao facilitar a cooperação entre os
indivíduos, (Jary & Jary, 1995 apud Correia, 2007).
O capital social pode ser, ainda, definido, como o conjunto de elementos constituintes de uma
sociedade, comunidade ou organização que aumentam a sua eficácia, por facilitarem a ação
conjunta dos indivíduos na realização dos objetivos comuns. Estes elementos assumem a
forma de normas, redes sociais, confiança generalizada, reciprocidade e de valores como a
tolerância e a solidariedade (Jary & Jary, 1995 apud Correia, 2007).
O capital social evidencia o contributo do relacionamento social para o funcionamento da
sociedade, concretamente o relacionamento no sentido amplo. E, o relacionamento social
restrito acomoda círculos de influências e relações prejudiciais para a democracia e para a
comunidade global, enquanto o relacionamento social amplo subjacente à noção de capital
social de Putnam, visa o benefício da sociedade no seu todo. (Jary&Jary, 1995 apud Correia,
2007). Entretanto, esta conceção de capital social não reúne a unanimidade da comunidade
científica, verificando-se divergências, e confusões concetuais que dificultam a
operacionalidade do conceito. A origem desta controvérsia, encontra-se na tripla paternidade
do capital social, que se deve a Pierre Bourdieu, James Coleman e Robert Putnam.
(Jary&Jary, 1995 apud Correia, 2007). Entretanto, estes autores utilizam a mesma
terminologia em sentidos distintos, ainda que os elementos de capital social como confiança,
reciprocidade, redes sociais e normas, sejam objeto de algum acordo, (Jary&Jary, 1995 apud
Correia, 2007).
Essas caraterísticas da organização social, são consideradas por esses três autores, enquanto
Bourdieu e, em certa medida, Coleman, consideram o indivíduo como o suporte do capital
social e o único beneficiário do mesmo, e os que defendem a visão de Putnam, colocam o
capital social nas ligações entre os indivíduos, beneficiando a sociedade como um todo.
(Jary&Jary, 1995 apud Correia, 2007).
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1.2.2. Formas de capital social
As redes de relação são o produto de estratégias individuais ou coletivas que investem,
consciente ou inconscientemente, no sentido do estabelecimento ou reprodução de relações
sociais diretamente utilizáveis no curto ou no longo prazo (Bourdieu 2002a).
Para Bourdieu (1980), o capital social é constituído por dois elementos: i) em primeiro lugar,
a própria relação social que permite aos indivíduos reclamar o acesso a recursos na posse dos
membros do grupo, dado que são parte integrante desse mesmo grupo; ii) em segundo lugar, a
quantidade e a qualidade desses recursos. Por sua vez, o capital cultural, segundo Bourdieu
(1979), está estruturado em três níveis: i) associado aos hábitos individuais, nomeadamente a
consciência dos fatos e as ações individuais; ligado aos bens culturais; ii) ou
institucionalizado em forma de qualificações académicas, com destaque para consciência da
transformação do ato em ato social e a validade como tal pela sociedade.
Nas suas análises, Bourdieu (1979), acentua a conversibilidade das diversas formas de capital
(capital económico, capital cultural e capital social) e a redução, em última instância, de todas
essas formas a dinheiro, definido como trabalho humano acumulado. Assim, os atores podem:
i) alcançar, através do capital social, acesso direto a recursos económicos (empréstimos
subsidiados, informações de negócios e mercados protegidos); ii) aumentar o seu capital
cultural através de contatos com especialistas ou com pessoas cultas (i.e., capital
incorporado); iii) ou, em alternativa, filiar-se em instituições que conferem credenciais
valorizadas (i.e., capital cultural institucionalizado) (Portes, 2000).
1.2.2.1. Capital social como capital humano
Na sua conceção, Coleman (1988) identifica três formas de capital social que vão perdurar em
estudos sociológicos posteriores: i) em primeiro lugar, a confiança existente num ambiente
social, que implica expetativas de cumprimento das obrigações acordadas de acordo com a
organização social estabelecida e aceite como tal; ii) em segundo lugar, uso das relações
sociais para adquirir informação e poder interagir nessa comunidade e, iii) por último, a
existência de normas e sanções efetivas de acordo com a legitimidade e coatividade
reconhecidas às instituições sociais existentes. Assim, as obrigações são estabelecidas entre
indivíduos no decorrer das trocas sociais e conduzem à criação de créditos e dívidas entre as
pessoas, como definido de acordo com o chamado princípio da reciprocidade. E, no que
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respeita aos canais de informação, estes podem servir para reduzir custos, quer em termos
económico-financeiros, quer em termos de tempo, uma vez que quando há uma pessoa na
rede com a informação pretendida, ela comparte-a. As normas e as sanções têm como função
inibir comportamentos que possam debilitar o capital social, evitando situações de oposição
total.
Na opinião de Coleman (1988), existem estruturas sociais que facilitam o desenvolvimento do
capital social (estruturas que denomina de fechadas) ao contrário de outras que o dificultam
(estruturas abertas) ou que pelo menos não permitem uma total coesão e potencialização do
mesmo.
Tanto Coleman (1988) como Bourdieu (1980) dão enfâse ao caráter intangível do capital
social, em comparação com outras formas de capital pelo facto do mesmo residir na estrutura
das relações societais. Assim, pode dizer-se que para se possuir capital social, o indivíduo
precisa de se relacionar com outros (interação social segundo os parâmetros definidos nesse
grupo e tidos como normativos), sendo essas as fontes potenciais das vantagens que o capital
social produz.
Coleman (1988) identificou os principais componentes do capital social (confiança,
obrigações e normas; canais de informação; normas e sanções) a que Putnam (2001) deu,
posteriormente, um novo rumo colocando a tónica nas ligações entre indivíduos, deixando de
lado os indivíduos em si (enquanto atores sem noção “outro” ou sem terem em conta os
modelos socais onde se inserem).
1.2.2.2. Capital social como nível de participação social
A partir de 1995, Putnam referir-se-á capital social de uma forma mais precisa, já que na sua
obra anterior, Making Democracy, Civic Tradition in Modern Italy de 1993, ainda não o faz,
definindo-o como as “caraterísticas da vida social – redes, normas e confiança – que
capacitam os participantes a agir, mais eficazmente, em conjunto para perseguir objetivos
partilhados.” (Putnam, 1996). Assim para este autor acima referido centra o seu interesse
naquilo a que chama “compromisso cívico” (civicengagement), isto é, o nível de participação
social em organizações/instituições de pequena escala e pouco hierarquizadas onde não existe
uma definição rígida de papéis e funções sociais, mas que contribuem para o progresso
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económico ao gerarem normas reciprocidade generalizada, ao permitirem a difusão de
informação e ao mostrarem os indivíduos algumas formas de colaboração para o reforço da
coesão social através da partilha de informação e valores no âmbito das redes sociais.
Putnam (1996) baseia toda a sua investigação no desempenho, por ele estudado, dos governos
regionais da Itália que, segundo ele, são determinados, pelo nível de compromisso cívico e
pelas caraterísticas das redes sociais de cada região (Forero, 2002).E, perante essa análise, o
autor defende que nas sociedades modernas a confiança social emana de duas fontes
relacionadas – as regras de reciprocidade e os sistemas de participação cívica.
Para Putnam (2001), há duas formas de reciprocidade: a reciprocidade específica, que consiste
na troca simultânea de elementos e igual valor; e a reciprocidade difusa, que diz respeito uma
troca contínua que pode, em dado momento, apresentar um desequilíbrio ou falta de
correspondência, mas que pressupõe a expetativa de que o valor concedido vem a ter uma
retribuição no futuro (Forero, 2002). Isto é, mesmo que no imediato não seja considerada uma
retribuição e o indivíduo considere uma postura de relativa adaptação ao grupo e às normas
estabelecidas em detrimento da satisfação imediata das suas necessidades individuais, espera-
se um retorno a médio e longo prazo que, satisfazendo essas mesmas necessidades, contribua
também para a satisfação grupal e reforce o impacte e a importância do capital social.
As redes e a reciprocidade são, segundo Putnam (2001), elementos essenciais para
eficiência/convergência da sociedade. Segundo ele, “as redes envolvem (quase por definição)
obrigações mútuas; elas não interessam como meros “contactos”. Redes de envolvimento
comunitário fomentam robustas normas de reciprocidade: eu farei isto por ti agora, na
espectativa de que tu (ou talvez outra pessoa) retribua o favor.” (Putnam, 2001).
Como se pode ver, quer Putnam (2001), quer Coleman (1988), destacam neste processo as
relações existentes entre dois ou mais indivíduos, isto é, a relação do eu com o outro, tendo
em conta o processo de socialização. Nesta linha de pensamento, Putnam coloca a confiança
social como elemento central do capital social.
Capital Social e Desenvolvimento Sustentável da
Comunidade do Brasil em Achada de Santo António
24/102
As normas e a confiança que constituem o capital social, na perspetiva de Putnam (2001),
beneficiam o indivíduo, a comunidade e a sociedade mais vasta, de acordo com a sua
intensidade e distribuição, dado que essas pessoas contribuem para o reforço social e podem
refletir-se em processo de fusão e convergência.
No seu livro ,Bowling Alone, Putnam ( 2001), o autor faz uma síntese da teoria do capital
social por ele proposta, assumindo com a expressão do “fazer com”, referindo-se a redes de
conexão social. Para este, o cerne do capital social são as relações face a face, ou seja, o
contacto direto que as pessoas têm umas com a outras, situação que aumenta e potencializa a
confiança mútua, o que traz, por sua vez, e como consequência, a produção e aumento de
capital social.
De acordo com os estudos da Productivity Commission (2003), o capital social, manifesta-se
nas seguintes áreas: economia; ciência política; sociologia e; antropologia.
1.2.3. Fontes de capital social
Subjacente à maior parte das normas sociais, encontra-se o conceito de reciprocidade que está
na base do conceito de capital social defendido por Putnam (2001), entre outros autores.
Embora, umbilicalmente ligados, são conceitos distintos e, sendo assim, devem ser
compreendidos individualmente, antes de se estabelecer as relações entre esses conceitos,
pelo que são necessárias as abordagens sobre:
 Redes sociais
É de realçar que, a própria socialização implica que cada indivíduo procure, em cada rede, a
satisfação de um determinado objetivo/necessidade, o que não implica uma separação radical
entre os papéis desempenhados, para esse fim, por cada rede. Há, assim, a possibilidade de
interconexão entre as redes a que o individuo pertence, num dado momento, e entre o
contributo de cada rede para a satisfação das suas necessidades pessoais e coletivos.
Para Putnam (2001), os indivíduos isolados não produzem capital social, e as redes sociais
que se estabelecem entre as pessoas serão capazes de o produzir, tanto mais quanto maior for
a confiança entre os respetivos elementos integrantes. Segundo esse autor, o capital social
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encontra-se nas relações estabelecidas pelos indivíduos entre eles, e não nos indivíduos em si
mesmo.
A pertença a uma ou mais redes traz aos indivíduos benefícios, tais como: o acesso a
informação de diversas fontes e áreas, a sociabilidade, a confiança, a solidariedade, a
entreajuda entre os indivíduos e a facilidade na mobilização dos recursos indispensáveis a
realização dos investimentos, sobretudo a nível local e comunitário.
 Confiança generalizada
É de frisar que há dois tipos de confiança, a saber: a confiança generalizada que se atribuí à
estranhos e às instituições sociais, pelo facto de se ter reconhecido caraterísticas objetivas e
coativas para atuarem enquanto tal, o que poderá desempenhar uma função integradora, de
forma a libertar o indivíduo do ónus de tudo decidir a cada momento; e a confiança
particularizada que é a que se deposita nas pessoas mais próximas (Correia, 2007).
Embora o capital social recaia normalmente, na confiança generalizada, a confiança
particularizada não deixa de ser importante, ao se permitir perceber, em termos de
socialização, como é que se alcança a primeira. Ainda, de acordo com Putnam (2001), a
confiança pessoal transforma-se em confiança social, através das normas de reciprocidade e
das redes de envolvimento cívico, presentes na sociedade, evidenciando assim, a importância
fulcral das instituições sociais que se enquadram, sobretudo na confiança particularizada,
geralmente associadas ao processo de socialização primária.
De acordo com Gideens (1995), seguindo na mesma linha de pensamento dos autores  acima
referidos, há diferença entre confianças resultante das relações presenciais e confianças que se
resultantes das relações não presenciais. As primeiras referem-se às relações de confiança que
são mantidas, ou expressas, nos contactos sociais estabelecidos em circunstância de co-
presença, e as segundas são concernentes ao desenvolvimento da fé nas garantias simbólicas
ou nos sistemas periciais.
Segundo Uslaner (2000), a confiança generalizada diz respeito à crença de que a maior parte
das pessoas são confiáveis, e a confiança particularizada aplica-se apenas ao círculo mais
íntimo de relações sociais. Assim, a primeira conduz os indivíduos à criação de elos com
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indivíduos diferentes, traduzindo-se num envolvimento na comunidade, independente da
perspetiva de reciprocidade, na medida em que ao se partir do pressuposto que todas as
pessoas são merecedoras de confiança, o indivíduo mais facilmente se disponibilizará à pro-
ação no seio da comunidade, visto que, a mesma foi adquirida na sua socialização primária.
 Normas sociais
As normas evidenciam-se em expetativas e obrigações partilhadas, ou seja, são regras que
facilitam a vida em sociedade, visto que a sua legitimidade e extrensidade são generalizadas
pelos indivíduos e possibilitam a estabilidade normativa, bem como a da própria sociedade.
Assim, as normas são regras que regulam o comportamento dos indivíduos numa dada
sociedade. As regas são assimiladas pelos indivíduos, por meio da socialização, em diferentes
momentos, transformando-se em formas de conduta socialmente aceites que permitem prever
comportamentos, para além de reforçar a cooperação e reduzir a incerteza sobre os
relacionamentos sociais (Correia, 2007).
É de destacar que as normas são, obrigatoriamente, estabelecidas pela cultura dominante
interiorizadas pelos agentes sociais que as reproduzem depois de as interiorizarem e aceitarem
como legítimas e as mais apropriadas para concretização dos seus objetivos.
 Reciprocidade entre as pessoas
À semelhança do que acontece com a confiança, a reciprocidade pode assumir duas formas
distintas, a saber: a reciprocidade generalizada ou difusa, que se refere a uma troca que não é
compensada no momento exato em que se dá, mas que pressupõe a expetativa de o vir a ser
no futuro; e a reciprocidade particular ou especifica, quando aquilo que é elemento de troca
tem o valor equivalente (Putnam, 2001). Esta última, é uma importante fonte de capital social,
se as expetativas dos indivíduos não forem defraudadas.
 Valores sociais e comunitários
Em comunidades com elevado capital social podem encontrar-se valores relativos à
cooperação entre atores, nomeadamente a solidariedade e a tolerância (Putnam, 2001), visto
que o grau de confiança é elevado a respeito do comportamento esperado do outro.
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O aumento do stock de capital social só é possível através da reciprocidade das trocas
baseadas numa confiança generalizada e consistente com as expetativas de todos os
indivíduos que constituem uma determinada comunidade/sociedade, e essas trocas têm por
base a força das redes sociais dos indivíduos e as normas que as regem e organizam.
1.3. Abordagem metodológica
1.3.1. Métodos de pesquisa
No campo da investigação, há duas possibilidades de análise - a quantitativa e a qualitativa-,
cada uma dessas análises com as suas especificidades, sendo a primeira de caráter mais
estatístico e a segunda de caráter mais interpretativo.
O método positivista ou quantitativo procura os feitos ou as causas dos fenómenos sociais
com independência dos estados subjetivos dos indivíduos, enquanto que a fenomenologia ou
método qualitativo trata de analisar o conteúdo da própria consciência.
A diferença entre esses dois métodos, não se limita só no uso da linguagem oral, escrita ou
numérica, mas também na realização do plano de trabalho, na busca e seleção de informações
e, principalmente, na análise a que está sujeita como suporte de significados.
É de frisar que a investigação quantitativa é extremamente significativa no que concerne a
sofisticação de métodos e multiplicidade de técnicas, enquanto que a investigação qualitativa
busca, numa primeira instância, compreender a realidade, já que o fazer investigação tem as
suas bases bem fincadas no contexto social e cultural1.
Considerando o tipo de trabalho a ser investigado, o processo metodológico adoptado para a
realização desta investigação sedimentou-se num proceder guiado por um enfoque
quantitativo e qualitativo na relação, organização e análise dos dados.
1 Putnam (1996), o capital social se constitui por um conjunto de caraterísticas específicas da organização
social, tal como laços de confiança, normas, sistemas, redes de interação e cadeias de relações sociais.
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Yin (2005) realça que, o que determina o método de pesquisa é a questão, ou as questões que
se procura responder com a realização da pesquisa. Para o autor, os estudos de casos são a
melhor estratégia quando se quer responder a questões do tipo “como” e “por que”, quando o
pesquisador tem pouco controlo dos acontecimentos ou quando o foco se encontra em
fenómenos contemporâneos inseridos num contexto da vida real. Ainda, acrescenta que a
necessidade dos estudos de caso surge do desejo de explicar fenómenos sociais complexos.
Por se tratar de uma pesquisa com base na aplicação de inquéritos integrados sobre capital
social aplicados à uma única associação denominada “ Amigos do Brasil” da comunidade de
Brasil, esta pesquisa assume-se a forma de um “estudo de caso”.
Considerando o tema e o objetivo deste estudo, optou-se por realizar uma pesquisa de
natureza qualitativa e quantitativa, com intuito de confrontar o referencial teórico pesquisado
com o ambiente explorado de modo a permitir a triangulação de dados e dar maior solidez aos
resultados da pesquisa.
1.3.2. População e amostra
O universo deste estudo é constituído por todos os membros do Centro de Instituição
Comunitária do Brasil (CIC- Brasil), num total de 95 (noventa e cinco), dos 16 aos 64 anos de
idade.
De acordo com os dados populacionais referidos anteriormente, e tratando-se de uma
população finita com dimensão igual a 95 (noventa) inquiridos, ou seja, estatisticamente
N=95. E, para a determinação do tamanho da amostra de populações finitas aconselham a
utilização que se encontra a seguir (Reis e Moreira, 1993 & Reis et al., 2008):
A amostra para a aplicação de inquérito será determinada com base seguinte fórmula2:
  pqNe
pqNn 22
2
1 


Em que:
n = dimensão da amostra;
2 Cfr. GIL, Métodos e técnicas de pesquisa social. 5ª edição. São Paulo, 1999, p. 107.
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p = probabilidade de verificar a ocorrência (sucesso);
q = complementar de p, ou seja, de não verificar ocorrência (insucesso);
N = tamanho ou dimensão dada população;
e = amplitude máxima de erro;
z = valor da distribuição normal para um determinado grau de confiança;
Ao se aplicar a fórmula acima apresentada, e com base nas informações (N=95), erro
amostral=8%, Z=1,96, com 95% de confiança e admitindo igualdade entre as proporções),
obtém-se uma amostra de dimensão igual a 50 (n=50), o que corresponde a uma taxa de
amostragem de 63%.
1.3.3. Variáveis consideradas
O modelo analítico define o que será e o que não será estudado. E, o modelo torna possível
uma análise integrada dos fatores-chave, variáveis, e fatores que afetam e compõem o
fenómeno a ser estudado. E, para que a análise seja conduzida de forma consistente, é
importante definir e classificar as variáveis de interesse para a investigação (Sousa &
Baptista, 2011).
As variáveis de interesse para este estudo são: as variáveis dependentes – as que se conotam
diretamente com as respostas que se procuram na investigação, com objetivo de se chegar à
variável dependente, ou seja ao resultado obtido com os procedimentos da investigação; e as
variáveis independentes – as que independente dos procedimentos da investigação,
constituindo-se, em fatores determinantes que a vão influenciar, e o investigador recorre-se à
sua manipulação para observar os efeitos produzidos nas variáveis dependentes. (Sousa &
Baptista, 2011).
Na realização deste estudo, foram levadas em consideração as variáveis dependentes e
independentes, e que se encontram evidenciadas na Quadro 1.
Como variáveis independentes deste estudo, incluem-se as caraterísticas individuais, o capital
social e as caraterísticas pessoais e sócio-familiares dos inquiridos.
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Nas variáveis caraterísticas individuais dos inquiridos incluem o sexo, a idade e tempo de
residência, bem como as caraterísticas escolares que incluem as questões sobre habilitação
literária e formação e frequência nos estudos/formação pelos inquiridos.
As variáveis caraterísticas sócio-familiares referem-se ao meio familiar dos inquiridos e as
questões sobre o rendimento familiar.
Nas variáveis sobre o capital social são considerados os indicadores relacionados às
perceções subjetivas de confiança, a presença de redes de conexões e a solidariedade, a
inclusão social e a ação voluntária.
Nas variáveis dependentes são considerados o resultado em termos de desenvolvimento
socioeconómico e ambiental da comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo
António, tendo em consideração o nível de educação e de capital social das mesmas.
Quadro 1: Variáveis utilizadas no inquérito
Variáveis independentes Variáveis
dependentes
Caraterísticas
pessoais
Caraterísticas
familiares
Variáveis sobre
capital social
Desenvolvimento
socioeconómico e
ambiental
Sexo
Idade
Tempo de residência na
comunidade estudada
Meio familiar
Rendimento familiar
Sociabilidade
Confiança
Solidariedade
Entreajuda
Participação em
Ações
voluntárias
Caraterísticas escolares:
Habilitação literária/formação
Frequência nos estudos/formação
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1.3.4. Desenhos dos instrumentos
O instrumento básico utilizado, nesta investigação, para a recolha dos dados e das
informações, é o questionário integrado e misto adotado do Banco Mundial, especificamente
de Grootaert et. al. (2003), e estruturado em 29 (vinte e nove) questões, sendo 17 (dezassete)
sobre capital social e as restantes 12(onze) questões referem-se às informações pessoais sobre
os inquiridos.
Na primeira parte do questionário, respeitante ao capital social, encontram-se as questões
fechadas de resposta única e de tipo ordinal e, na segunda parte, sobre as informações pessoas
dos inquiridos, estão as perguntas com opções mistas (fechadas e de resposta única de tipo
ordinal e abertas), bem como as perguntas abertas que permitem ao inquirido construir a
resposta com as suas próprias palavras, permitindo assim a liberdade de expressão.
Na elaboração do questionário, foi levado em consideração o número de questões, visto que
se forem em número excessivamente reduzido, podem não abranger toda a problemática que
se pretendia inquirir, e se, pelo contrário, forem demasiado numerosas, não só se arrisca a ser
de análise impraticável no tempo disponível para a investigação, como têm um efeito
dissuasor sobre os inquiridos, aumentando a probabilidade de não resposta (Carmo &
Ferreira, 1998).
As perguntas do questionário são compreensíveis para os respondentes, e serão elaboradas
com base nos seguintes indicadores:
 indicadores sobre o capital social dos inquiridos, nomeadamente a confiança, a
sociabilidade, a entreajuda, a solidariedade e a participação nas ações voluntárias,
enquanto valores para o exercício da cidadania ativa;
 indicadores sócio-familiares, relacionadas às informações dos inquiridos,
incluindo, entre outros aspetos, o sexo, a idade, a habilitação literária e a formação
académica, o tempo de residência na comunidade e as perguntas sobre o rendimento
familiar.
Na primeira parte do questionário estão as perguntas formuladas com base em parâmetros (ou
variáveis) relacionados ao capital social, ou seja, perguntas onde os inquiridos dispusessem
de quatros situações de respostas possíveis, e assinalavam a opção apresentada que
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correspondia a sua opinião ou situação. E, na segunda parte, respeitante, sobretudo as
informações pessoais dos inquiridos, contém questões onde cada inquirido se pudesse
marcar, com uma cruz, a resposta mais apropriada, ou escrever, no espaço com as perguntas
e/ou opções abertas.
1.3.5. Validação dos instrumentos
Antes da aplicação do questionário para a recolha dos dados sobre a educação, capital social,
situação socioeconómica, bem como informações pessoais dos inquiridos, fez-se a validação,
do mesmo, para se certificar da sua estruturação e fiabilidade.
Após a elaboração do questionário, fez-se o pré-teste, do mesmo, no dia 20 de dezembro de
2012, na comunidade do Brasil, situada em Achada de Santo António, para verificar a sua
aplicabilidade, de forma a dar resposta efetiva ao problema levantado nesta investigação, em
consequência, verificou-se que:
 Todos os inquiridos compreendiam as questões da mesma forma;
 A lista de opções de respostas às questões fechadas considera todas as alternativas
para este estudo;
 Há um elevado grau de aceitação às questões colocadas, e não há nenhuma pergunta
cuja resposta seja recusada;
 As questões estão ordenadas de forma a não se verificar saltos abruptos de um assunto
para o outro; e
 Teve-se o cuidado para que a linguagem utilizada fosse compreensível para os
inquiridos, e o pré-teste não evidenciou constrangimentos a esse respeito.
No processo de pré-teste, a reação dos inquiridos deverá ser tida em consideração para que
seja possível eliminar ou reduzir, ao máximo, o número de elementos que conduza a uma
baixa taxa de resposta, ou a uma recolha de dados pouco fiáveis para a investigação (Sousa &
Baptista, 2011).
Para a validação do questionário para este estudo, no processo de pré-teste, foram feitas a
verificação das perguntas individuais e a validação do questionário como um todo, no que diz
respeito as condições de aplicação.
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1.3.6. Codificação e tratamento dos dados
Para medir o capital social, serão considerados indicadores relacionados às perceções
subjetivas de confiança, a presença de redes de conexões e a solidariedade, a inclusão social e
a ação voluntária (Gomes et. al., 2005).
A escolha desses indicadores, justifica-se pelo facto de o capital social estar relacionado com
aspetos da organização social, nomeadamente grupos, redes, normas e confiança, que
facilitam a constituição e a cooperação para o benefício mútuo, ou seja, para o
desenvolvimento sustentável da referida comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo
António. Assim, a codificação dos dados dos inquéritos sobre o capital social foi feita tendo
em consideração as variáveis Q1 (perceção da valorização do inquirido pela comunidade), Q2
(opinião sobre ajuda ao outro enquanto ajuda a si próprio), Q3 (ajuda voluntária aos grupos da
comunidade), Q4 (percepção quanto a segurança na comunidade), Q5 (confiança entre as
pessoas da comunidade), Q6 (obtenção de ajuda do vizinho em caso de necessidade), Q7
(participação do inquirido em eventos na comunidade), Q8 (ser membro e participante ativo
nas atividades da organização da comunidade), Q9 (diálogo entre pessoas da comunidade),
Q10 (visita aos vizinhos), Q11 (obtenção de informação para a tomada de decisão), Q12
(ajuda ao vizinho que esteve doente ou com problema), Q13 (participação das pessoas da
comunidade em ações comunitários), Q14 (Participação em projetos da comunidade), Q15
(fazer as pazes com os vizinhos, em caso de desavenças), Q16 (preferência ou não pela
vivência entre pessoas com formas de pensar e viver diferentes) Q17 (recetividade de pessoas
das outras comunidades).
Para o tratamento dos dados dos inquéritos será utilizada a fórmula do Índice do Capital
Social (ICS) que se encontra a seguir:
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Em que:
 ICS= índice de capital social;
 Eij = escore do i - ésimo indicador, alcançado pelo j – ésimo membro da
comunidade;
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 Emáxi = escore máximo atingível pelo indicador i;
 i= 1, …, m número de indicadores;
 j=1, …, número de membros da comunidade; e
A Contribuição de cada Indicador (CI) no ICS foi calculada com base na fórmula que se
encontra a seguir:
Em que Ci é a contribuição do indicador i na formação ICS. O indicador, e um parâmetro (ou
variável) relacionado ao capital social inserido no questionário, ou seja, uma pergunta onde o
inquirido poderá responder sempre, às vezes, não ou não respondeu, correspondendo a 3
(três), 2 (dois), 1 (um) e 0 (zero), respetivamente. E, após a seleção e a quantificação das
variáveis representativas de cada indicador, foi calculado o índice que mede o capital social
da comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António, bem como a participação
relativa de cada variável na sua composição final.
Os procedimentos metodológicos dos questionários obedecerão as bases estabelecidas no
modelo concetual do estudo. Entretanto, as coletas dos dados serão feitas através dos
questionários, e será levado em consideração o grau de subjetividade das informações
fornecidas pelos inquiridos, o que, seguramente, pode refletir na interpretação dos resultados.
Nesse sentido, foram quantificadas, da melhor forma possível, as respostas, as quais, muitas
vezes, dadas pelos inquiridos de forma qualitativa. E, em qualquer pergunta, existem opções
de respostas positivas (sempre), intermediárias (às vezes), negativas (não) e neutras (não
respondeu). O valor atribuído às respostas positivas é maior que o das respostas
intermediárias que, por sua vez, é maior que o das respostas negativas e neutras.
Tendo em consideração que o capital social é um componente superestrutural, o que
associado aos outros capitais poderão contribuir para o desenvolvimento sustentável da
comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António, foi aplicada a equação que se


 



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encontra a seguir sobre o desenvolvimento, muito utilizada pelo Banco Mundial, e aplicada
por Grootaert et. al. (2003):
),,,( KsKhKnKefD 
Em que:
 D= Desenvolvimento;
 Ke= Capital económico;
 Kn= Capital natural;
 Kh=Capital humano; e
 Ks= Capital social.
O nível de capital social dessa comunidade será medido através de um índice com o uso dos
indicadores que calculam, nomeadamente o capital social estrutural, cognitivo, da ação
voluntária, da solidariedade, da confiança e da sociabilidade.
No que diz respeito às informações pessoais dos inquiridos, constantes da segunda parte do
questionário, as variáveis idade e o rendimento familiar foram transformadas sob forma de
intervalos, e as outras variáveis em série numérica.
1.3.7. Análise e discussão dos dados
Tratando-se de uma investigação quantitativa, a análise estatística efetuada permitirá
responder às perguntas de partida, pelo que serão utilizadas, entre outras, as seguintes técnicas
estatísticas: i) técnicas de análise estatística de natureza descritiva e; ii) interpretação dos
resultados obtidos, relações existentes entre as variáveis e análise de variância.
Fez-se a análise descritiva dos dados indicando as percentagens de respostas através de
quadros, tabelas e gráficos. As medidas descritivas, designadamente as de centralização e
dispersão (média, desvio padrão, mínimo e máximo) estão indicadas para as variáveis
quantitativas. na segunda fase, foi feita uma análise mais aprofundada baseada em testes
estatísticos: t de student para a comparação das médias das distribuições, teste qui-quadrado
(X2) para medir a independência estatística de duas variáveis de natureza não quantitativas,
permitindo assim a comparação das frequências (Reis et al., 2001).
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É de frisar que a informação dos quadros e das tabelas serão discutidas através de: i)
comentário dos resultados em termos de percentagens obtidas, com realce para o cruzamento
das variáveis a respeito do capital social e das informações dos inquiridos; ii) cálculos de grau
de relação entre as variáveis e as diferenças entre os dados e; recapitulação do desenho de
investigação, com o objetivo da possível verificação da informação obtida, bem como o seu
eventual desenvolvimento ou questionamento.
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Capítulo 2: Caraterização de Cabo Verde
2.1. Enquadramento geral
A República de Cabo Verde é um arquipélago oceânico com uma superfície de 4.033km2
localizado na zona do Sahel, situado aproximadamente de 450 km da costa ocidental africana,
entre as latitudes 14º 23’ e 17º 12’ Norte e as longitudes 22º 40’ e 25º 22’ Oeste e uma Zona
Económica Exclusiva (ZEE) estimada em 700.000Km2 (MAAP3, 2004).
De acordo com a Figura 2 que se encontra na página 48, o arquipélago é composto por dez
ilhas e oito ilhéus, que formam dois grupos distintos consoante a posição face ao vento alísio
do Nordeste. Assim, temos o Barlavento, que reúne as ilhas de Santo Antão (754 Km²), São
Vicente (228 Km²), Santa Luzia (34 Km²), São Nicolau (342 Km²), Sal (215 Km²), Boa Vista
(622 Km²) e os ilhéus Raso e Branco; e o Sotavento constituído pelas ilhas do Maio (267
km²), São Tiago (992 km²), Fogo (477 km²), Brava (65 km²) e os ilhéus Secos ou de Rombo
(MAAP, 2004).
As lhas encontram-se relativamente dispersas. Entre os extremos, Norte-Sul e Leste-Oeste, o
afastamento é superior a 250km, sendo as mais próximas, São Vicente e Santo Antão, situadas a
uma distância de 10km (Brito & Semedo,1994).
3 É a sigla do Ministério de Agricultura e Ambiente de Cabo Verde.
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Mapa 1:Localização do arquipélago de Cabo Verde.
Fonte: Turim (2012).
As ilhas são de origem vulcânica, o relevo é acidentado, com pontos de maior altitude na Ilha do
Fogo (no Pico, um vulcão em atividade com 2 829 metros), em Santo Antão (no topo da coroa,
com 1 979 metros) e em São Tiago (Pico de Antónia e Serra Malagueta com altitude máxima de 1
373 metros). As ilhas do Sal, Boa Vista e Maio são planas e circundadas por extensas praias.
Cabo Verde situa-se na extremidade ocidental da faixa do Sahel e o clima tem características de
aridez e semi-aridez e, a temperatura média anual varia entre 22ºC e 26ºC (MAAP, 2004).
2.2. Dinâmica demográfica
Entre 1990 e 2000, a densidade populacional passou de 85,7 para 107,1 habitantes/km2 e a
taxa de urbanização de 46 para 54%. Em 2000, as ilhas de Santiago, São Vicente, Santo
Antão e Fogo concentravam cerca de 90% da população de Cabo Verde. Mais de metade
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residiam em Santiago (54%) e cerca de ¼ a na cidade da Praia, a capital cabo-verdiana
(INE4, 2000). Ainda, segundo essa fonte, a partir de 1950, a população cresceu, em média, de
1,5% ao ano, e conheceu períodos de grandes oscilações devido às calamidades, secas, fomes,
epidemias e emigração. Entre 1940 e 1950 foi registada uma variação anual negativa (-
1,9), e registaram-se variações anuais positivas, a saber: 2,9% de 1950 a 1960; 3,1% de
1960 à 1970; 1,5% de 1980-1990 e;  2,4% entre 1990-2000. Entretanto,a população cabo-
verdiana cresceu, de 1980 à 2010, a um ritmo diferente nos períodos intercensitários, pelo que
a taxa de crescimento médio anual que, na década de 1980, foi de 1,5%, aumentou para 2,4%
em 1990, decresceu, entre 2000 e 2010, e atingiu um nível de 1,2%.
O Gráfico 1 que se encontra a seguir evidencia a evolução da população de Cabo Verde a
partir do ano de 1940 à 2010.
Gráfico 1:Evolução da população de Cabo Verde  no período de 1940 à 2010
Fonte: Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde (2010)
É de frisar que, segundo INE (2010), a população de Cabo Verde elevou-se a 491.575
habitantes, e a quase totalidade da população recenseada era residente no momento
censitário (96,5%). Ainda, no que diz respeito, os efetivos por género, os resultados
mostram que não existe grande diferença entre os homens e as mulheres, com cerca de 50%
4 É a sigla do Instituto Nacional de Estatísticas de Cabo Verde.
Capital Social e Desenvolvimento Sustentável da
Comunidade do Brasil em Achada de Santo António
40/102
para ambos os sexos.No entanto, verifca-se disparidades significativa, a esse respeito, entre
os dois meios de residência, com cerca de 62% da população vivendo no meio urbano,
contra cerca de 38% no meio rural (INE, 2010).
Entre 2000 e 2010, a população cresceu de 434.625 habitantes para 491.875 pessoas
residentes (incluindo os sem abrigos) em todo o território nacional. A quase totalidade
(98,5%) destas pessoas estava presente nos seus respetivos agregados no momento censitário
(INE, 2010).
É de referir que mais de metade da população caboverdiana vive na ilha de Santiago
(55,7%), seguida pelas ilhas de São Vicente (15,5%), Santo Antão (8,9%), Fogo (7,5%) e
Sal (5,2%). Por outro lado, o restante  das ilhas representa menos de 8% da população. O
Concelho da Praia é o mais povoado, albergando ligeiramente mais de um quarto da
população do país (26,9%). De igual modo, o concelho da Praia abrange 48% da população
da ilha de Santiago. São Vicente e Santa Catarina, são o segundo e o terceiro concelhos
mais povoados do país, onde vivem 15,5% e 8,8% da população, respetivamente. Em Santo
Antão, o essencial da população da ilha vive nos concelhos de Ribeira Grande (43%) e Porto
Novo (41%). No Fogo, 60% da população vive no concelho de São Filipe e um quarto
(25,7%) vive nos Mosteiros (INE, 2010).
A maioria da população de Cabo Verde (61,8%) vive nas cidades, o que evidencia uma
tendência comum nos países de rendimento médio que é a migração das áreas rurais para as
áreas urbanas (INE, 2010).Assim, segundo essa fonte, no 2000, a população cabo-verdiana,
nas áreas urbanas, correspondia a 47,8% da população do país, já em 2010, a maioria da
população desse país encontra-se nas áreas urbanas (61,8%), e em 16 dos 22 concelhos de
Cabo Verde, a população rural é proporcionalmente maior do que a urbana. O concelho com
maior população e, praticamente, e tida como a mais urbana (97,1%), é cidade da Praia, com
aproximadamente 132 mil pessoas, com quase o dobro da população do segundo concelho
mais populoso que é São Vicente com 76 mil habitantes, e também onde 92,5% da população
está na área urbana.Com a exceção desses dois concelhos, quase 62% da população de Cabo
Verde ainda reside em zonas rurais, o concelho com menor população é Tarrafal de São
Nicolau, com um pouco mais de cinco mil pessoas.
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Das 491.875 pessoas vivem em Cabo Verde, a população de 0 a 17 anos corresponde a 39%
desta população (191.329 crianças e adolescentes), um número considerável em termos
proporcionais da população, tendo haja vista que outros países de renda média têm entre 25 e
30% da população nesta faixa etária. A população de crianças em Cabo Verde é dividida da
seguinte maneira: 70.132 crianças de 0 a 6 anos; 85.502 crianças de 7 a 14; e 35.695 crianças
de 15 a 17 anos (INE, 2010). Assim, de acordo com essa fonte, Cabo Verde possui uma
população jovem, com média de idade de 26,2 anos, com grande parte dela na faixa dos 15
aos 19 anos, e população feminina é, praticamente, igual à masculina, com 50,5% e 49,5%,
respetivamente.
2.3. Caraterização da economia cabo-verdiana
Em 2010, o crescimento económico em Cabo Verde mostrou sinais de sólida recuperação.
Este desempenho é visível na evolução dos indicadores quantitativos e qualitativos. São disso
exemplo o indicador de clima económico e o indicador de confiança por setores, que revelam
um desempenho favorável ao longo do ano de 2010 (BES, 2009:5).
Uma análise dos números revela um crescimento gradual do PIB que se situava em cerca de
500 milhões de dólares em 1995, atingindo cerca de 1,6 bilhões de dólares em 2010 (BES,
2009). Ainda, de acordo com essa fonte, entre 1999 e 2007, o crescimento do PIB foi em
média 7,2% ao ano, sendo que 2005 e 2007, o crescimento foi de 8,6% ao ano, o que
amorteceu o impacto da crise no país. Em 2009, face ao impacto negativo da crise financeira
mundial no turismo, na construção e no fluxo de investimentos estrangeiros, o crescimento
ainda foi positivo (3,8%).
De acordo com o FMI, o PIB per capita para 2010 é de US$ 3.157. A partir de 1996, o ritmo
de crescimento anual do PIB de Cabo Verde foi proporcionalmente maior do que o ritmo de
crescimento da África como um todo (BES, 2009).
O aumento do PIB também foi acompanhado por mudanças na composição da economia. Os
setores primário, secundário e terciário têm crescido substancialmente em comparação com o
ano de 1980, tendo o setor primário duplicado de valor, enquanto os outros dois setores
sextuplicaram. Em 1980, por exemplo, o setor terciário era 3,4 vezes maior que o setor
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primário. Já em 2007, o setor terciário representava 11,4 vezes o sector primário. O setor
terciário continua a ser de longe o mais importante e mais representativo e continua a manter
o seu nível de crescimento, notado desde 1980, de aproximadamente 2,2 vezes o setor
secundário (BES, 2009).
O setor terciário é o principal responsável pela economia em Cabo Verde, sendo responsável
em 2010 por 73% do PIB do país, tendo como seu elemento chave o turismo. Em 2008, o
turismo representava cerca de 60% dos serviços. Entre 2001 e 2008, as receitas totais do
turismo aumentaram de 6.539,1 milhões de CVE para 25.334,4 milhões de CVE (equivalente
a 338 milhões de US$), testemunhando um aumento de 287% durante esse período e uma taxa
de crescimento anual cumulativa de 21% (BES, 2009).
O turismo tem um impacto direto no PIB do país. Em 2001 representava 9,4% do PIB, já em
2008 este setor correspondeu a 19,4 % de todo o que foi produzido no país. Em 2010, o setor
do turismo atraiu 336 mil pessoas para o país. O enorme crescimento do turismo contribuiu
substancialmente para o forte desempenho económico de Cabo Verde na última década, e
tornou-se uma fonte crucial de rendimento externo e uma grande fonte de criação de postos de
trabalho. O turismo é também responsável pela maior parte do investimento direto
estrangeiro. Teve ainda um grande impacto no setor da construção, como resultado da
construção de resorts e hotéis e a procura por segundas casas pela diáspora cabo-verdiana e
cidadãos europeus (BES, 2009).
A inflação de Cabo Verde está controlada. Os números divulgados em março de 2011
mostram que o IPC acumulado nos últimos 12 meses foi de 2,7%. No entanto, a variação para
os alimentos foi de 5,2% no mesmo período, o que pode trazer preocupações para as famílias
mais carentes em relação à sua segurança alimentar. A inflação deverá aumentar
ligeiramente em 2011-2012, refletindo o aumento dos preços das matérias-primas, dos
combustíveis e uma maior atividade económica. No entanto, até ao momento, parece claro o
reduzido impacto que a implementação do programa de investimentos públicos (PIP) tem tido
sobre a inflação, devendo tal acontecer pelo facto de os investimentos realizados se basearem
quase na totalidade em importações de mercadorias, trabalho e outros serviços (BES, 2009).
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A inflação tem evoluído favorávelmente, verificou-se uma diminuição expressiva da
respetiva taxa média anual, de 6.8% em 2008 para 1% em 2009. Já em 2010, o ritmo de
crescimento dos preços subiu para 2.2%. A aceleração foi particularmente visível nas classes
“Hotéis, restaurantes, cafés e similares”, “Transportes” e “Produtos alimentares e bebidas
alcoólicas” que, em dezembro, apresentaram variações homólogas de 7%, 5% e 4.5%,
respetivamente (BES, 2009).
Cabo Verde tem honrado o serviço da dívida externa de forma sustentável. A percentagem da
dívida sobre o PIB mantém-se relativamente estável ao longo dos últimos anos, o que pode
ser uma vantagem na atração de investimentos externos para o país (BES, 2009).
A ajuda externa e remessas do exterior sempre foram fontes importantes de recursos para o
país. A graduação para país de desenvolvimento médio pode provocar uma redução gradual
dos donativos externos por parte de doadores tradicionais como governos e organismos
multilaterais. Dados do orçamento mostram que as ajudas externas em relação ao PIB
diminuíram de 5,2% em 2006 para 4,6% em 2007. A expetativa da OCDE é que esta
proporção seja fixada em 3,6% do PIB ao ano (BES, 2009).
As remessas monetárias e não-monetárias dos emigrantes para suas famílias em Cabo Verde
continuaram a crescer em termos absolutos entre 1990 e 2007, mas sua contribuição em
relação ao PIB vem diminuindo aos poucos. Em 2007 as remessas representaram
aproximadamente 5% do PIB, quase metade do ano de 1994. Em 2010 as remessas dos
emigrantes totalizaram 10,3 bilhões de escudos cabo-verdianos (aproximadamente 138
milhões de US$), valores um pouco superiores ao montante de 2009 (BES,2009).
Dois motivos são apontados para a diminuição da proporção de remessas em relação ao PIB:
o primeiro seria a diversificação e a melhoria da economia interna. O segundo seria a
estagnação dos montantes enviados face a ausência de laços entre o emigrante Cabo-
verdianos (já em sua terceira geração) e o seu país de origem. As remessas têm um papel
social importante para a população em Cabo Verde. Essas remessas se constituem em forma
de produtos que são enviados para as famílias e que não seriam possíveis de aquisição no país
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(tais como produtos eletrodomésticos e eletrônicos) e também em remessas monetárias que
ajudam na manutenção do consumo das famílias em Cabo Verde (BES, 2009).
Para a economia, as remessas tem um papel fundamental: elas financiam uma série de
serviços sendo ofertados tais como o crédito de habitação – 50% dos recursos provêm de
depósitos de imigrantes – além de movimentarem o consumo interno de bens (BES, 2009).
Socialmente, as remessas são um complemento de renda para as famílias. Não existe uma
caraterização do uso ou do perfil das famílias que recebem as remessas e tem nelas um
complemento de renda, ou que tem nas remessas o seu próprio sustento. Neste último caso, as
remessas funcionam quase que como uma transferência social não governamental para as
famílias mais carentes, substituindo mecanismos como as transferências de renda oriundas do
governo tais como os programas Bolsa Família no Brasil e Oportunidades no México. Uma
diminuição das remessas pode levar à necessidade de implementação de programas
governamentais de transferência ou complementação de renda, o que pode modificar os
planos de investimentos do governo de Cabo Verde.
2.4.Visão e estratégias de desenvolvimento de Cabo Verde
A estratégia cabo-verdiana de Luta Contra a Pobreza encontra-se “gizada” no IPRSP –
Interim Poverty Reduction Strategy Paper. O IPRSP de janeiro de 2002 considerava que “[...]
apesar dos avanços significativos alcançados nos planos económico, social e cultural, a
pobreza constitui, no início do século XXI, o principal problema do desenvolvimento de Cabo
Verde” (MFP, 2002).
O Inquérito às Despesas e Receitas das Famílias (IDRF) é o principal instrumento de
seguimento da pobreza. Assim, o primeiro inquérito foi realizado entre 1988 e 1989 e não
contemplou na altura as ilhas do Sal, Boavista e Maio. Posteriormente foi elaborado outro
IDRF, que contempla todo o território nacional, foi produzido pelo Instituto Nacional de
Estatística de Cabo Verde (INE) entre 2001 e 2002, e a apresentação pública dos resultados
definitivos foi em novembro de 2003 (MFP, 2002).
É de salientar que um dos objetivos do inquérito é fornecer informações para a elaboração do
primeiro “Livro Branco” sobre a pobreza. Deste modo, tendo por base, essencialmente, o
inquérito às despesas e receitas das famílias de 2001 a 2002, produzido pelo Instituto
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Nacional de Estatística de Cabo Verde, procederemos, de seguida, a uma análise/diagnóstico
da pobreza no arquipélago (MFP,2002).
Como Visão Estratégica de desenvolvimento perspetiva-se no longo prazo “Um país aberto ao
exterior, com uma economia de serviços competitiva, sustentada por recursos humanos
altamente qualificados. Um desenvolvimento que abraça cada uma das ilhas, com sentido
estético e ambiental. Uma sociedade democrática, aberta e respeitadora dos direitos humanos
(MFP, 2002).
A luta contra a pobreza é tida como um objetivo maior. Neste sentido, a aposta consiste em
assegurar um crescimento económico forte, sustentado e durável, com taxa de desemprego a
níveis aceitáveis e num quadro de estabilidade macroeconómica compatível com a
solidariedade social no conjunto das ilhas e num processo equilibrado no plano ambiental
(MFP, 2002).
È de se frisar que decorrente das suas estratégias e políticas de desenvolvimento e da sua
situação de um país pequeno e insular e economicamente vulnerável, Cabo Verde, assumiu o
compromisso de realizar os ODM, tendo integrado-os no quadro estratégico de
desenvolvimento, desde as Grandes Opções do Plano, Estratégias de Transformação de Cabo
Verde, Documento Estratégico de Crescimento e de redução da pobreza, tendo definido, ao
longo prazo, a seguinte visão de desenvolvimento: i)a boa Governação; ii) capacidade
empreendedora, a competitividade, o crescimento e alargamento da base produtiva; iii)
desenvolvimento dos recursos Humanos; iv) desenvolvimento social, luta contra a pobreza e o
reforço da coesão social e; v) desenvolvimento das infraestruturas (MFP, 2002).
Com base na visão acima apresentada, foram fixados 7 (sete) eixos principais da estratégia
nacional de desenvolvimento: i)manutenção de equilíbrios macroeconómicos, promoção da
competitividade da economia e da confiança dos investidores privados e a credibilidade
externa, e consolidação da convertibilidade da moeda nacional; ii) continuação das
privatizações das empresas e apoio ao pluralismo económico; iii) modernização do setor
privado, promoção das exportações e o desenvolvimento de parcerias a favor dos
investimentos externos; iv) desenvolvimento de serviços essenciais à produção (água,
saneamento, energia) através do desenvolvimento das infraestruturas afins; v) valorização de
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recursos humanos a todos os níveis; vi) reforma de Administração e Reforço da
descentralização e; apoio ao desenvolvimento do turismo (MFP, 2002).
2.5.Pobreza e desigualdade social
Dos 173.000 indivíduos pobres residentes nas lhas, 55% reside na ilha de Santiago, seguidos
de São Antão com 16%, São Vicente e Fogo com 10% cada. No conjunto, estas quatro ilhas
congregam 92% da pobreza, em termos absolutos. Do universo dos 173.000 pobres, 51% são
mulheres, 49% têm menos de 15 anos e 11% tem 65 anos ou mais (INE, 2004).Ainda, é de
realçar que a pobreza incide de forma mais vincada no meio rural do que no meio urbano, o
que segundo o IDRF 2000-2001, dos 173.000 pobres cerca de 108.000, ou seja 62% viviam
no meio rural.
Em relação ao nível de concentração da riqueza em Cabo Verde, o crescimento na última
década foi acompanhado pelo aumento da desigualdade na repartição do rendimento, como
bem atesta a evolução do índice de Gini entre 1988-89 e 2000-2001, a concentração da
riqueza aumentou de 0.43 para 0.59 (INE, 2003a). Sendo assim,
“embora se encontre a mesma tendência para o agravamento da repartição do rendimento num
grande número de países, ao longo do último decénio, aquela tendência faz de Cabo Verde um
país muito desigual quando comparado com outros países com o mesmo nível de rendimento. Por
exemplo, o índice coloca Cabo Verde no decil mais desigual entre os países de desenvolvimento
humano médio (ao qual Cabo Verde pertence segundo a classificação do PNUD) ” (MFP,
2004a:43).
Os primeiros sete decis (70% dos agregados familiares) representam apenas 28% da despesa
per capita, enquanto que o último decil (os 10% mais ricos) representa 47% da despesa total
[...] os 10% dos agregados com maiores despesas per capita, têm um nível de despesa 12
vezes superiores aos 10% mais pobres” (INE, 2004d).
O aumento das desigualdades em Cabo Verde onde o índice de Gini passou de 0.43 em 1989-
1999 para 0.59 em 2001-2002” deve-se, “[...] a forte expansão dos rendimentos em atividades
como o turismo e outras atividades de serviços induziu o aumento do desnível na repartição
do rendimento. [...] a forte pressão demográfica, combinada com os fenómenos de degradação
dos solos na agricultura teve um impacto negativo sobre o rendimento rural por habitante, e
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deste modo, levou também a um aumento da desigualdade na repartição do rendimento”.
(MFP, 2004).
É de referir que, a ilha de Santo Antão apresenta o maior índice de concentração da riqueza,
com 5% da população a absorver 50% do consumo, seguido de São Vicente e Fogo. Refira-se
que o maior agravamento da desigualdade, na década de 90, se verificou na ilha de São
Vicente (+55%), seguida do Fogo (+46%) e Santiago (+40%) (INE, 2003).
2.6.Estratégias das famílias no combate à pobreza
Para contornar a falta de recursos, os a cabo-verdianos em situação de pobreza recorrem-se,
de entre outras, das seguintes estratégias: a emigração, o recurso ao trabalho nas FAIMO, o
mercado informal, as remessas das famílias do exterior e a criação de associações de
desenvolvimento comunitário. (Proença, 2009).
É de se destacar que, em Cabo Verde, o setor informal assume um papel importante no
emprego, e um dos traços marcante deste setor é a ausência de contratação formal de trabalho.
Nos centros urbanos, o sector informal compõe-se de pequenas empresas privadas, de caráter
familiar, essencialmente no setor dos serviços, e empregando pessoal pouco qualificado.
Em Cabo Verde, estima-se que o setor informal represente 40% do emprego total. Aquele
valor varia significativamente intersetores: 50% no comércio, restauração e hotelaria; 34% na
indústria transformadora; 25% na construção e; 17% nos serviços pessoais e 9% nos
transportes. O setor informal no comércio, hotelaria e restauração reflete o desenvolvimento
dessas atividades, durante os anos 90, e considerava-se que se tenha havido um fenómeno de
transferência do emprego formal nestes sectores.
Em 1997, nos cinco centros urbanos, nomeadamente na cidade do Mindelo (ilha de São
Vicente), na cidade da Praia e na atual cidade de Assomada (ilha de Santiago), na atual cidade
dos Espargos (ilha do Sal) e na cidade de São Filipe (ilha do Fogo), permitiu-se fazer uma
descrição aprofundada do setor informal em Cabo Verde. Assim, com base nesse estudo: i)
95% das empresas do setor informal empregam menos de 5 pessoas, contra 58% do setor
formal ; ii) o comércio é a atividade económica dominante, com cerca de 56% de todas as
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empresas, seguido da restauração e da hotelaria com cerca de 19% e; iii) o nível de educação
dos empresários do setor informal é baixo, 86% não têm mais do que a educação primária, e
são relativamente jovens, 63% tendo menos de 45 anos (Proença, 2009).
É de se referir que, com base no estudo supramencionado, as empresas do setor informal têm,
na sua maior parte, uma forte conotação familiar : i) ¾ das pessoas do setor informal, ou são
independentes ou são membros da família; ii) cerca de metade dos ocupados nesse setor, são
remunerados como independentes, 28% recebem um salário fixo, 3% são pagos à peça ou à
hora e 15% (membros da família) não são remunerados e; iii) uma grande proporção dos
empresários do setor informal (42%) trabalhava no sector público antes da criação das suas
empresas ou combinavam um emprego público com uma atividade no setor informal
(Proença, 2009).
Para o autor Op Cit (2009) acima referido evidencia-se que, em Cabo Verde, as mulheres
estão sobre representadas, particularmente no comércio. A legislação do trabalho não se
aplica, de acordo com o estipulado e as diretrizes da Organização Internacional do Trabalho
(OIT) e, sendo assim, há direitos dos trabalhadores consagradas e não respeitadas, os salários
são muito variáveis, e apenas ¼ dos trabalhadores beneficiavam de salário fixo.
2.7.Políticas públicas e combate à pobreza
Considera-se que a estratégia de combate à pobreza, “[...] deve estar no cerne das políticas
públicas que visam combater a pobreza através da criação de condições ao crescimento
económico, no qual o setor privado tem um papel motor” (MFP; 2004). Os níveis de atuação
do DECRP são três, nomeadamente: global, setorial, regional e local.
Em Cabo Verde, pelas carências estruturais que apresenta, deva cada vez mais apostar numa
estratégia de desenvolvimento sustentável assente nos recursos humanos, o que obriga a que
uma política de combate à pobreza seja a maior das prioridades.
Deve-se ter presente que as estratégias de sobrevivência dos pobres têm sido a migração
internacional ou interna. Aqueles que permanecem no mundo rural dedicam-se à pecuária de
subsistência ou aos trabalhos públicos nas Frentes de Alta Intensidade de Mão-de-obra
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(FAIMO), enquanto no meio urbano os pobres dedicam essencialmente ao trabalho informal.
Saliente-se ainda as remessas das famílias do exterior e a criação de associações de
desenvolvimento comunitário.
A estratégia adotada pelos sucessivos Governos de Cabo Verde desde a Independência
consistiu em criar uma rede de segurança, baseada na realização de trabalhos públicos de alta
intensidade de mão-de-obra (FAIMO), financiados pelas contrapartidas da ajuda alimentar, e
que tem beneficiado cerca de 20 mil trabalhadores. Com uma produtividade e eficiência muito
baixas, em grande parte resultante da sua organização e da própria conceção, estes trabalhos
têm um caráter vincadamente assistencial.
Há programas de apoio direto aos vulneráveis, mediante o fornecimento de ajuda alimentar ou
pecuniária. Esta estratégia, embora permita minorar o problema e enfrentar as situações mais
agudas, não foi capaz de reduzir de forma duradoira a incidência da pobreza na sociedade
cabo-verdiana, apesar das taxas de crescimento económico muito elevadas registadas desde a
Independência, em 1975. (MFP, 2001).
As Grandes Opções do Plano de 2001, documento magno na definição da estratégia de
desenvolvimento do país a longo prazo, estabelecem as seguintes vias complementares para a
redução da pobreza: a promoção do crescimento económico, que não sendo suficiente,
constitui um fator indispensável para a dinamização da economia e para a criação de
oportunidades de saída da pobreza; a melhoria das condições de vida, necessárias ao bem-
estar das populações, e o reforço da capacitação dos pobres, para que sejam eles próprios os
motores da mudança para a saída da pobreza. (MFP, 2001).
A existência de empreendimentos solidários, devem ser amplamente implicado no processo
de redução da pobreza em Cabo Verde, garantindo assim a melhoria das condições de vida
das pessoas a todos os níveis.
Em Cabo Verde, nos documentos governamentais de orientação da Política de Luta contra a
Pobreza, as ONG e as OSC são consideradas como agentes importantes da política de
descentralização (Proença, 2009).
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Para além das medidas de política preconizadas no PND, foi elaborada e executada a
estratégia de parceria entre as entidades públicas, entre o Poder Central, os Municípios e as
OSC, com o objetivo de reforçar a participação da sociedade civil no processo de
descentralização. Assim, essa estratégia foi implementada através dos seguintes instrumentos
jurídico - financeiros: i) Lei que define o estatuto das Organizações não governamentais de
desenvolvimento (ONGD); ii) Fundo Nacional de Apoio a Projetos das ONGD e OSC; iii)
Regulamento do Registo das ONG; iv) Contabilidade e Registo dos Ativos das ONGD e
OSC; v)Aprovação de uma nova lei que defina as atribuições e competências dos municípios
em domínios como a saúde, a educação, o ambiente e o ordenamento do território.
O objetivo da implementação da estratégia acima referida, é o da descentralização de novas
competências e recursos para os municípios, tendo em consideração o princípio da
subsidiariedade. Ainda, a esse respeito, outros diplomas foram produzidos, nomeadamente a
Lei da Cooperação Descentralizada e a revisão e aprovação da Lei de Finanças Locais.
É de se frisar que, em Cabo Verde, existe legislação sobre o Estatuto geral das associações, a
Lei 28/III/87 de 31 de dezembro que revogou diplomas anteriores à independência, bem como
sobre questões mais detalhadas como os benefícios fiscais às instituições não governamentais
reconhecidas pelo Estado consagrados na Lei n.º106/IV/94 de 5 de setembro.
A pobreza em Cabo Verde é uma consequência da falta de oportunidade de emprego.5 A taxa
líquida de atividade, isto é, a proporção da população empregada (entre os 15 e os 65 anos)
sobre a população residente dentro da mesma faixa etária era de aproximadamente 69%.6
Esse indicador mostra as diferenças entre as ilhas com taxa acima da média como as ilhas do
Sal (76%), Boavista (75%) e Maio (74%) em oposição às ilhas com taxa abaixo da média
como São Vicente (64%) e Santo Antão (66%), onde os níveis de atividade são mais
reduzidos. As ilhas do Sal e da Boavista, que se apresentavam com menos incidência de
5Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento para Cabo Verde - Relatório Nacional de
Desenvolvimento Humano do, Praia, 2004.
6 Instituto Nacional de Estatística (INE). Censo 2010. Praia: INE, 2010.
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pobreza, também são aquelas onde a taxa líquida de atividade é mais elevada, ou seja, onde a
maioria da população em idade de trabalhar encontra um trabalho assalariado7.
Ao nível do Índice de Desenvolvimento Humano, o relatório publicado recentemente
demonstrou que Cabo Verde subiu mais dois pontos, revelando uma "constante consolidação
nos ganhos" de índice de desenvolvimento humano.
Atualmente, Cabo Verde destaca-se pelas estratégias nacionais em curso para o crescimento
sustentado, redução da pobreza e inclusão social, o que têm contribuído, "positivamente",
para as boas avaliações do Índice de Desenvolvimento Humano e colocam o país numa
posição privilegiada, entre poucos estados de África e do mundo, capaz de cumprir as metas
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM).8
O Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano de Cabo Verde reforça a ideia de que o
facto de se estar a trabalhar não é sempre garantia de que isso evita a pobreza. “Em qualquer
das ilhas do arquipélago, os empregos precários, não permanentes e de baixo nível de
remuneração predominam” (PNUD; 2004a: 27). Como exemplos podem referir-se os casos
das ilhas do Fogo (43%), S. Antão (25%) e Santiago (22%) onde esta percentagem da
população encontra um emprego na agricultura, ou onde uma franja não negligenciável da
população encontra trabalho nas Frentes de Alta Intensidade de mão-de-obra (FAIMO),
variando entre 18% na ilha do Fogo e 36% na ilha de S. Antão.
Nas restantes ilhas, os serviços é, sobretudo,
“ […] o emprego permanente, em princípio melhor remunerado, predominam”, é o caso das ilhas
do Sal e da Boavista. Assim, o relatório acaba deduzindo, “[…] que l´emploi dans l´agriculture,
dans les travaux publics et dans la construction, parce qu´ils ne sont pas permanents dans la
majorité des cas et moins rémunérés, paraissent favoriser un bien moindre niveau de vie et
exposeraient ainsi davantage les populations au risque de pauvreté” (PNUD; 2004).
Nesta linha de pensamento, o (INE, 2004), verifica-se que,
“a grande maioria 81% dos indivíduos habitualmente empregados e 76% dos indivíduos pobres
habitualmente empregados trabalham a tempo completo, pelo que os baixos salários são de facto
um fenómeno de massa e não apenas ocorrências pontuais em determinados sectores. Com os
níveis salariais existentes dificilmente se poderá reduzir a pobreza de forma drástica. Aparte do
7 Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento para Cabo Verde - Relatório Nacional de
Desenvolvimento Humano, Praia, 2004.
8 Índice de Desenvolvimento Humano de Cabo Verde – Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano,
Praia, 2011.
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aumento do nível médio dos salários, a política de redução da pobreza deverá passar
necessariamente pela qualificação, ou seja pela promoção do acesso dos pobres à formação e pela
da promoção do emprego de qualidade (20% dos pobres é desempregado) ”.
Verifica-se em Cabo Verde, o incentivo à diversificação e à descentralização das atividades
económicas nas ilhas seria o caminho a seguir, para obter uma maior igualdade na repartição
da riqueza criada, para combater o êxodo rural e a migração interna entre as ilhas.
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Capitulo 3: Capital social e desenvolvimento sustentável da comunidade do
Brasil em Achada de Santo António
3.1. Enquadramento geral
O Município da Praia, localiza-se na parte Sul da ilha de Santiago, com uma área de
102,0Km2, conta ainda com seu único ilhéu (Santa Maria) com cerca de 6 hectares (ha),
estende-se desde o nível do mar a cota de 435m de altitude na formação de Monte Vaca,
sendo esta o ponto mais alto do Município, e o núcleo central da cidade é o Platêau criado
no tempo colonial como uma fortaleza protegida dos corsários [Figura 2].
Mapa 2: Vista sobre localização do concelho da Praia
Fonte: Câmara Municipal da Praia (2008).
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Antes da década de 70, o concelho da Praia albergava 7 freguesias, passando para 5 em
1971,com a criação do concelho de Santa Cruz que passou a incluir as freguesias de São
Lourenço dos Órgãos e Santiago Maior. Ainda, com publicação do Decreto-Lei nº 26/IV/93
de 31 de dezembro o concelho da Praia viu-se reduzido a três freguesias, com a criação do
município de São Domingos e as freguesias de Nossa Senhora da Luz e São Nicolau
Tolentino.
Em 2005, com a criação da Comissão Instaladora da Ribeira Grande, deixaram de pertencer
ao concelho da Praia, as freguesias do Santíssimo nome de Jesus, com centro em Cidade
Velha e a de São João Baptista, com centro em Chã de Igreja, enquanto sede administrativa
(Lei 63/VI/2005 de 9 de maio).
3.2. Dinâmica demográfica
É de evidenciar que a população de Cabo Verde elevou-se a 491.575 habitantes (censo de
2010, e praticamente a totalidade da população recenseada era residente no momento
censitário (96,5%). Ainda, no que diz respeito, os efetivos por género, os resultados mostram
que não existe grande diferença entre os homens e as mulheres, com cerca de 50% para
ambos os sexos. Por outro lado, nota-se grandes disparidades entre os dois meios de
residência, com cerca de 62% da população vivendo no meio urbano, contra cerca de 38% no
meio rural (INE, 2010). E, a cidade da Praia acolhe cerca de um quarto da população residente
o que a transforma no maior centro urbano, com a maior concentração de quadros de nível
médio e superior sendo ainda o maior centro académico do país, e tem tido um crescimento
demográfico acentuado bem acima da média nacional (3%) contra 1,2% a nível nacional) e
regista a maior densidade populacional do país.
De 2000 á 2010, a população de Cabo Verde cresceu de 434.625 habitantes para 491.575
habitantes, o que corresponde a um ritmo de crescimento médio anual de 1,23% (INE, 2010).
Ainda, em comparação com a década 1990-2000, em que se verificou um ritmo de 2,4%,
houve uma diminuição importante do ritmo de crescimento da população, de quase metade.
Entretanto, essa diminuição é mais acentuada nos concelhos de Ribeira Grande de Santo
Antão, Paul, Brava e Ribeira Brava de São Nicolau.
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Para INE (INE, 2010), se o ritmo atual se mantiver constante, o efetivo da população cabo-
verdiana duplicará em 56,3 anos (INE, 2010). Ainda, deve-se ter presente que mais de metade
da população cabo-verdiana vive na ilha de Santiago (55,7%), seguida pelas ilhas de São
Vicente (15,5%), Santo Antão (8,9%), Fogo (7,5%) e Sal (5,2%). Por outro lado, o restante
das ilhas representa menos de 8% da população.
O Concelho da Praia é o mais povoado, albergando ligeiramente mais de um quarto da
população do país (26,9%). De igual modo, o concelho da Praia abrange 48% da população da
ilha de Santiago. São Vicente e Santa Catarina, são o segundo e o terceiro concelhos mais
povoados do país, onde vivem 15,5% e 8,8% da população, respectivamente. Em Santo
Antão, o essencial da população da ilha vive nos concelhos de Ribeira Grande (43%) e Porto
Novo (41%). No Fogo, 60% da população vive no concelho de São Filipe e um quarto
(25,7%) vive nos Mosteiros (INE, 2010).
Na Praia Urbana concentrava 94.048 residentes, em 2000, o que correspondia a 22% da
população total do arquipélago de Cabo Verde. Constitui o principal centro de gravidade do
país, tanto em termos políticos como económicos (INE, 2000).
Na qualidade de capital do país, e constituindo o principal pólo de investimento, atrai pessoas
de todos os quadrantes de Cabo Verde e do estrangeiro. Esta imigração progressiva e não
controlada contribui para agravar os problemas urbanísticos da cidade, cujas infraestruturas e
serviços não estão adequados à demanda que tem vindo a conhecer, cada vez mais, uma
tendência crescente.
É uma cidade cinzenta e de contrastes, que cresce a duas velocidades: por um lado, o
crescimento formal lento e desajustado, instalado principalmente nos planaltos com
localizações privilegiadas junto à orla marítima e, por outro, o crescimento informal rápido e
descontrolado, instalado principalmente em áreas teoricamente inconstrutíveis.
O rápido crescimento demográfico acentuado pelo êxodo rural, migrações de outras ilhas e,
mais recentemente pela imigração proveniente da África Ocidental, conduziu a um
crescimento urbano caótico, enorme deficiência no planeamento e na gestão racional do solo,
favorecendo o crescimento de construções clandestinas, num ambiente de grande défice de
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habitação, (sobretudo, para as camadas mais pobres e de baixo rendimento) e forte pressão
sobre as infraestruturas básicas de água, energia e saneamento.
3.3. Análise e discussão dos dados dos inquéritos aplicados aos sujeitos de
pesquisa
Neste capítulo, fez-se a análise e discussão dos resultados do estudo com base nos dados dos
inquiridos aplicados aos 50 (cinquenta) membros da comunidade piscatória do Brasil em
Achada de Santo António, com base na pergunta de partida, hipóteses, objetivos,
fundamentação teórica e metodologia deste estudo.
3.3.1. Caracterização dos inquiridos
A caracterização dos inquiridos foi feita, sob forma de intervalo, com base das variáveis sexo,
grupo etário, tempo de residência na comunidade, habilitação literária e habitação bem como
as estatísticas descritivas das idades, e o cruzamento destas com sexos e a frequências das
idades dos inquiridos.
As estatísticas descritivas das idades dos inquiridos constam no Quadro 2 que se encontra a
seguir:
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Quadro 2 - Estatísticas descritivas das idades dos inquiridos
N Valid 50
Missing 290
Mean 37,24
Std. Error of Mean 1,762
Median 37,00
Mode 48
Std. Deviation 12,458
Variance 155,207
Skewness ,363
Std. Error of Skewness ,337
Kurtosis -,513
Std. Error of Kurtosis ,662
Range 50
Minimum 18
Maximum 68
Percentiles 25 27,00
50 37,00
75 48,00
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos
De acordo com os dados do Quadro 2 foram considerados 50 casos válidos (amostra do
estudo), sendo a idade média dos inquiridos de 37,24 anos com um erro padrão para a média
(Std. Error of Mean) das idades igual a 1,762, o que significa que a variação entre a média
calculada (37,24) e a média de outras amostras aleatórias de igual dimensão é de 1,762 anos.
A mediana é de 37 anos, o valor central que acumula, até si, 50% das observações na sucessão
de observações da variável idade, ou seja, 50% dos indivíduos inquiridos têm idades
inferiores ou igual a 37 anos, e a idade mais frequente (moda) é de 48 anos.
O desvio padrão e a variância são de 12,458 e 155,207, respetivamente, o que indica uma alta
dispersão dos valores observados para a variável idade em torno da sua média. Ainda, de
acordo com o valor da média de assimetria que evidencia o grau de afastamento da
distribuição dos valores para a variável, do seu eixo de simetria onde a média, a moda e a
mediana são iguais, é de realçar que os dados da variável idade têm uma distribuição
assimetria positiva, uma vez que o quociente obtido entre a medida de assimetria (0,363) e o
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seu erro padrão (0,337), de 1,08, e menor que 1,96 e os valores da média, moda e mediana
não são iguais, sendo que o valor da moda é maior que o da mediana e média.
No concernente ao quociente entre o coeficiente de achatamento (-0,513) e o erro padrão
(0,662), o resultado obtido é de -0,77. Comparando esse valor com o coeficiente de curtose de
uma distribuição de frequência padrão ou normal que é de 0,263, evidencia-se que o valor
obtido é menor que 0,263, sendo nesse caso a distribuição chamada de platicurtica.
No que diz respeito à variação das idades constata-se através dos dados que as mesmas
variam entre os 18 (mínimos) e os 68 (máximos) anos, sendo a amplitude de variação entre os
dois extremos de 50 anos.
No Quadro 3 apresentam-se os dados complementares dos dados do Quadro 3 respeitante as
estatísticas descritivas das idades dos inquiridos.
Quadro 3 - Estatísticas descritivas das idades dos inquiridos
Statistic
Std. Error
Idade Mean 37,24 1,762
95% Confidence
Interval for Mean
Lower Bound 33,70
Upper Bound 40,78
5% Trimmed Mean 36,78
Median 37,00
Variance 155,207
Std. Deviation 12,458
Minimum 18
Maximum 68
Range 50
Interquartile Range 21
Skewness ,363 ,337
Kurtosis -,513 ,662
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquéritos (2012)
De acordo com os dados do Quadro 3, a idade média dos inquiridos é de 37,24 anos (Mean), e
a média de outras amostras aleatórias de igual dimensão é de 1,762 anos (Std Error Mean), e
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há 95% de confiança que o verdadeiro valor da média das idades está compreendido no
intervalo de [33,70 a 40,78].
A mediana ou percentil 50 indica que a metade dos inquiridos tem até 37 anos, o que
contribui a idade que acumula até si 50% das observações, demonstrando que se pode
considerar que a metade de inquiridos está na faixa etária considerada jovem adulta.
É de frisar que a variância é de 155,207, e o desvio padrão de 12,458 denta uma dispersão
(coef. Variação, 12,458/155,207= 0,08). Isto é, quanto menos dispersos estiverem os valores
da variável idade em relação á média, menor será o desvio padrão, e assim sucessivamente
(Variance e Std Deviation) (Quadro 4).
O Coeficiente de Skewesness é de 0,363 e seu Std Error (estimativa de erro) é de 0,337, o
quociente entre estes dois valores é igual a 1,08. Como o resultado é positivo, a distribuição é
assimétrica positiva. Assim, no concernente ao Kurtosis/Std Error Kurtosis=-0,775, sendo
assim, a Kurtosis é menor que 0,263, pelo que a distribuição é platicurtica, ainda é de frisar
que as idades variam entre os 18 (mínimo) e os 68 (máximo), sendo a amplitude do intervalo
de variação de 50 anos (Range) (Quadro 2).
Os dados do Gráfico 2 são concernentes a frequência das idades dos inquiridos da
comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António.
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Gráfico 2- Frequência das idades dos inquiridos
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
De acordo com o Gráfico 2 ilustra que a idade que apresenta mais casos está situado em 35
anos. O número total de casos observados é de 50, sendo a idade média de 37,24 com um
desvio padrão de 12,458 anos. Assim, o histograma apresenta alta dispersão entre os dados,
sendo a curva de frequência assimétrica positiva, em relação à sua frequência máxima.
Os dados do Quadro 4 são relativos ao cruzamento da variável género e idade dos inquiridos.
Quadro 4: Cruzamento da variável género e idade dos inquiridos
Género N Mean Std. Deviation Std. Error Mean
Idade Masculino 29 38,48 13,603 2,526
Feminino 21 35,52 10,764 2,349
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquéritos (2012)
Através do Quadro 4, depreende-se que foram inquiridos 29 indivíduos do sexo masculino e
21 do sexo feminino, verificando-se uma ligeira diferença, a mais, de 8 do sexo masculino,
em relação ao do sexo masculino.
No que tange ao cruzamento entre a variável género e a variável idade é de referir que os
indivíduos do sexo masculino são, em média, mais velhos, em 2,96 anos, do que os do sexo
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feminino, verificando-se uma ligeira diferença na média das idades entre os dois sexos, já que
a média, das mesmas, é de 38,48 anos, com um desvio padrão de 13,603 anos, e para o sexo
feminino de 35,52 anos, com o desvio padrão de 10,764. O erro-padrão para as médias das
idades são de 2,526 e 2,349 para o sexo masculino e feminino, respectivamente, o que
significa que a variação entre as médias calculadas (38,48 e 35,52), e a média de outras
amostras aleatórias de iguais dimensões é de 2,526 e 2,349 anos, respectivamente para o sexo
masculino e feminino.
Os dados da Tabela 1, refere-se às estatísticas descritivas da idade por género, grupo etário e
habilitação literária.
Tabela 1- Estatísticas descritivas da idade dos inquiridos por género, grupo etário e
habilitação literária
Variável/Categoria
Idade
Média
Desvio
Padrão Mínimo Máximo
Nº de
Respostas
Género
Masculino 38,48 13,60 18 68 29
Feminino 36,52 10,76 19 52 21
Grupo Etário
Adolescência 18,0 0,00 18 18 2
Idade adulta jovem 26,47 4,88 19 39 19
Idade adulta 44,07 6,95 32 57 27
Velhice 66,50 2,12 65 68 2
Habilitação literária
Não sabe ler nem escrever 50,56 6,97 44 68 9
Ensino Básico incompleto 39,92 11,20 19 65 24
Ensino Básico completo 25,29 4,61 18 30 7
Ensino Secundário
incompleto 28,88 6,58 20 39 8
Ensino Secundário 20,50 3,54 18 23 2
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
Tendo em consideração os dados da Tabela 1, ao comparar a variável quantitativa idade com
a variável qualitativa género, os indivíduos do sexo masculino têm, em média, 38 anos, e os
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do sexo feminino têm, em média, 37 anos, a idade mínima dos inquiridos, do sexo masculino,
é de 18 anos, e do sexo feminino, é de 19 anos, enquanto a idade máxima é de 68 e 52,
respetivamente. Ainda, é de realçar que foram inquiridos mais indivíduos do sexo masculino
(29) do que os do sexo feminino (21).
Da comparação da variável quantitativa idade com a variável qualitativa grupo etário,
destaca-se que os 2 adolescentes inquiridos têm, em média 18 anos, sendo a idade mínima e
máxima de 18 anos. Os 19 inquiridos estão na idade adulta jovem, com idade média de 26
anos, sendo a mínima 19 anos e a máxima 39 anos. O grupo dos inquiridos pertencentes a
idade adulta (27) tem, em média 44 anos de idade, com o mínimo de 32 anos e o máximo de
57 anos. Ainda, foram inquiridos 2 indivíduos que estão na velhice, tendo a idade média de 67
anos, a mínima de 65 anos e a máxima de 68 anos. Assim, é de frisar que a maioria dos
inquiridos está na idade adulta (27), seguidos da idade adulta jovem (19), e do grupo dos
adolescentes (2) e os que estão na velhice são apenas (2).
Ao comparar a variável quantidade idade com a variável qualitativa habilitações literária, os 9
respondentes que não sabem ler nem escrever têm, em média, 51 anos, sendo a mínima de 44
anos e a máxima de 68 anos. Os 24 inquiridos com o ensino básico incompleto têm, em
média, 40 anos, sendo a idade mínima é de 19 anos e a máxima de 65 anos, e os 7 inquiridos
com o ensino básico completo têm, em média 25 anos de idade, a mínima de 18 anos e a
máxima de 30 anos. Os 8 inquiridos com o ensino secundário incompleto têm, em média 29
anos de idade, sendo a idade mínima é de 20 anos e a máxima de 39 anos, e os com o ensino
secundário completo (2) têm, em média, 21 anos de idade, a mínima é de 18 anos e a máxima
é de 23 anos. Ainda, não foram nenhum inquirido com o ensino superior. Da análise desses
dados, constata-se que há predominância dos inquiridos com o ensino básico incompleto (24),
os que não sabem ler e nem escrever têm idade média, mínima e máxima superior, ou seja,
51, 44 e 68 anos, respetivamente, e os inquiridos com o ensino secundário completo a idade
média é a mais baixa (21 anos), bem como a mínima (18 anos) e a máxima (23 anos).
A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas da idade, formação profissional e participação
em ações de formação.
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Tabela 2- Estatísticas descritivas da idade dos inquiridos em função da formação
profissional e participação em ações de formação
Variável/Categoria
Idade
Média
Desvio
padrão Mínimo Máximo Nº
Formação profissional
Sim 44,50 4,95 41 48 2
Não 36,94 12,61 18 68 48
Participação em ações de
Sim 29,00 0,0 29 29 1
Não 37,41 12,53 18 68 49
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
Os dados relativos a comparação da variável quantitativa idade com a variável qualitativa
formação profissional evidenciam que os inquiridos com formação profissional (2 inquiridos)
têm, em média, 45 anos, sendo a mínima de 41 anos e a máxima de 48 anos e a idade média
dos que não formação profissional (48 inquiridos) é de 37 anos, a mínima é de 18 anos e a
máxima de 68 anos. Assim, foram inquiridos mais os que não têm formação Profissional (48)
dos que a têm (2).
Ao comparar a variável quantitativa idade e a variável qualitativa participação em ações de
formação, é de dizer que, dos inquiridos, 1 responderam, no momento do inquérito, que já as
tinham participado, sendo as idade média destes é de 29 anos, a mínima de 29 anos e a
máxima de 29 anos, e 49 respondentes, não se encontravam em ações de formação, tendo a
idade média de 37 anos, a mínima é de 18 anos e a máxima 68 anos.
Na tabela 3 que se encontra a seguir, constam as estatísticas descritivas da idade por variáveis
da habitação, tempo de residência da comunidade e meio familiar dos inquiridos.
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Tabela 3- Estatísticas descritivas da idade dos inquiridos em função de habitação, tempo
de residência na comunidade e meio familiar dos inquiridos
Variável/Categoria
Idade
Média
Desvio
padrão Mínimo Máximo Nº
Habitação
Casa própria 42,96 10,60 25 68 25
Casa dos familiares 20,86 3,18 18 27 7
Casa arrendada 35,67 11,14 21 65 18
Tempo de residência na
Comunidade (em anos)
Até 10 40,00 15,56 29 51 2
De11 a 25 25,93 8,75 18 48 15
De 26 a 40 36,90 7,61 27 50 21
De 41 a 55 47,56 4,10 41 55 9
Mais de 55 63,33 5,69 57 68 3
Meio familiar
Só 0
Colega 0
Família 37,24 12,46 18 68 50
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
Da análise comparativa, através dos dados da Tabela 3, entre a variável idade e a variável
habitação, constata-se que, em média, os inquiridos com casa própria têm, aproximadamente,
43 anos, sendo que no total de 25 inquiridos com casa própria, a mínima de idade encontrada
é de 25 anos e a máxima de 68 anos. Do total de 50 indivíduos inquiridos, 7 vivem em casa
dos familiares e têm, em média, 21 anos. A menor idade encontrada para os inquiridos que
vivem em casa dos familiares é de 18 anos e a maior idade foi de 27 anos. Em relação aos
inquiridos que vivem em casas alugadas (18), estes têm em média 36 anos, sendo que a menor
idade encontrada para os inquiridos que vivem em casas alugadas, é de 21 anos, e o maior
valor de 65 anos.
Ao comparar a idade dos inquiridos com o tempo de residência destes na comunidade,
verifica-se que os inquiridos que vivem na comunidade num período até dez anos têm, em
média, 40 anos, e os que vivem na comunidade de 11 a 25 anos e de 26 a 40 anos, têm em
média 26 e 37 anos, respetivamente. Ainda, no que diz respeito aos inquiridos que vivem na
comunidade entre 41 a 55 anos têm, em média 48 anos, os que com mais de 55 anos de
vivência na comunidade têm, em média, 63 anos. Assim, da análise dos dados da Tabela 3, é
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de realçar que a maior parte (26) dos inquiridos já vivem na comunidade de 26 a 40 anos,
sendo que apenas 2 inquiridos vivem na comunidade até 10 anos.
Da comparação da variável idade com a variável qualitativa meio familiar não foram
inquiridos os indivíduos que vivem sozinhos e com indivíduos que vivem com os colegas,
respetivamente. Os inquiridos que vivem com familiares têm, em média 37 anos, sendo que a
maior idade encontrada para esse grupo é de 68 anos e a menor de 18 anos. Assim, no geral, é
de frisar que dos 50 inquiridos, 50 vivem com os familiares, nenhum vivem sozinhos ou com
os colegas.
Na Tabela 4 estão apresentadas as estatísticas dos inquiridos por rendimentos.
Tabela 4- Estatísticas descritivas da idade dos inquiridos por rendimentos
Variável/Categoria
Idade
Média
Desvio
Padrão Mínimo Máximo Nº
Principal fonte de rendimento
Salário 35,63 11,25 18 50 8
Pensão 0
Outro 37,55 12,78 18 68 42
Rendimento mensal do
Agregado familiar
Inferior a 28.833 36,15 13,79 18 68 26
De 28.833 a 43.250 37,67 9,59 20 55 18
Superior a
43.250 53,33 10,12 47 65 3
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
Com base nos dados da tabela 4, ao comparar a variável idade e a variável principal fonte de
rendimento, constata-se os inquiridos que têm como principal fonte de rendimento o salário,
têm em média 36 anos, e os que têm como principal fonte de rendimento pensão e outros têm,
em média, 0 e 38 anos, respetivamente. Para os inquiridos com principal fonte de rendimento
o salário, a maior idade encontrada é de 50 anos e a menor idade é de 18 anos. Em relação ao
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que têm como cuja fonte de rendimento principal é outros rendimentos, a menor idade
verificada é de 18 anos, sendo que a idade máxima verificada é de 68 anos.
Os inquiridos em que o rendimento mensal do agregado familiar é inferior a 28.833 ecv
(escudos cabo-verdianos), têm em média 36 anos, sendo que a idade mínima, para esse grupo,
é de 18 anos e a idade máxima é de 68 anos. Os inquiridos cujo rendimento mensal do
agregado familiar está compreendido entre 28.833 e 43.250 escudos cabo-verdianos têm, em
média, 38 anos, e a idade mínima é de 20 anos e a máxima é de 55 anos. Ainda, os inquiridos,
cujo rendimento mensal dos familiares é superior a 43.250 escudos cabo-verdianos, a idade
média é de 53 anos, sendo a menor idade encontrada, nesse grupo, é de 36 anos e a maior é de
53 anos. Assim, do total dos inquiridos, é de realçar que predomina-se o rendimento mensal
do agregado familiar inferior à 28. 833 ECV (26 de 50 inquiridos) e maioria dos inquiridos
têm como principal fonte de rendimento os outros rendimentos (42).
O Quadro 5 que se encontra a seguir apresenta os dados resultantes do cruzamento da variável
género com as variáveis habilitação literária, frequência nos estudos, formação profissional e
participação em ações de formação.
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Quadro 5: Cruzamento da variável género com as variáveis sobre a educação e
formação
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012).
Com base nos dados do Quadro 5, ao se cruzar a variável qualitativa género com a variável
habilitação literária, constata-se que, apenas 9 dos 50 inquiridos não sabem ler e nem
escrever, sendo 5 (Cinco) do sexo feminino, e outro de sexo masculino, 24, dos mesmos, têm
o ensino básico incompleto, ente os quais 14 (58,3%), são do sexo masculino e 10 (41,7%),
do sexo feminino, uma diferença de menos 16,6%, dos inquiridos deste sexo, em relação aos
do sexo masculino. Quanto aos 7 inquiridos habilitados com o ensino básico completo, 2
(28,6%) são do sexo feminino e apenas 5 (71,4%) do sexo masculino, verificando assim uma
Variáveis/Categorias
Género dos inquiridos
Masculino Feminino
Nº de
Respostas %
Nº de
Respostas %
Habilitação Literária
Não sabe ler nem
escrever 4 44,4 5 55,6
Ensino Básico
incompleto 14 58,3 10 41,7
Ensino Básico
completo 5 71,4 2 28,6
Ensino Secundário
incompleto 4 50,0 4 50,0
Ensino Secundário
completo 2 100,0 0 0,0
Ensino Superior 0 0,0 0 0,0
Frequências nos
estudos a quando do
inquirido
Sim 2 100,0 0 0,0
Não 27 56,3 21 43,8
Formação Profissional Sim 2 100,0 0 0,0Não 27 56,3 21 43,8
Participação em ações
de formação
Sim 1 100,0 0 0,0
Não 28 57,1 21 42,9
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taxa de 42,8% de diferença entre os dois sexos. Ainda, 4 (50%) inquiridos têm ensino
secundário incompleto e 2 (100%) são habilitados com ensino secundário completo são do
sexo masculino, 4 (50%) e 0 (0%), para cada uma dessas categorias de ensino,
respetivamente, são do sexo feminino. Assim, é de frisar que o número do dos inquiridos do
sexo masculino com o ensino secundário incompleto é ligeiramente superior ao do sexo
feminino, verificando assim a igualdade em relação aos que possuem o ensino secundário
completo.
Do cruzamento da variável qualitativa género com a variável qualitativa frequência nos
estudos, apenas 2 dos inquiridos responderam que frequentavam os estudos, sendo 2 (100%)
do sexo masculino e nenhum do sexo feminino frequentavam os estudos, e os restantes 48
responderam que não estavam a frequentar os estudos, entre os quais, 27 (56,3%), do sexo
masculino e 21 (43,7%), do sexo feminino.
Relativamente ao cruzamento entre a variável género a variável formação profissional,
verifica-se que 2 dos inquiridos já tinham uma formação profissional, 2 (100%), dos mesmos,
são do sexo masculino e nenhum inquirido do sexo feminino se encontra com formação
profissional, verificando assim uma superioridade numérica dos inquiridos do sexo masculino
com formação profissional, na ordem de 0 (0%). Dos 48 respondentes que não possuíam
formação profissional, 27 (56,3%) do sexo masculino e 21 (43,7%) do sexo feminino, o que
evidencia uma percentagem maior dos inquiridos do sexo masculino (12,6%).
Ao se cruzar a variável género e a variável qualitativa participação em ações de formação, é
de realçar que, apenas 1 dos inquiridos do sexo masculino frequentava as ações de formação.
Verifica-se a predominância dos inquiridos não frequentavam as ações de formação (49),
entre os quais, 28 (57,1%) do sexo masculino e 21 (42,9%) do sexo feminino.
No Quadro 6 estão os dados sobre o tempo de residência na comunidade, a habitação e o meio
familiar dos inquiridos.
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Quadro 6: Cruzamento da variável género com as variáveis sobre a caracterização dos
sujeitos de pesquisa
Variável/ Categoria
Género dos inquiridos
Masculino Feminino
Nº de
Respostas %
Nº de
Respostas %
Tempo de residência na
comunidade (em anos)
Até 10 anos 0 0,0 2 100,0
De 11 aos 25
anos 6 40,0 9 60,0
De 25 aos 40
anos 13 61,9 8 38,1
De 41 aos 55
anos 7 77,8 2 22,2
Mais de 55 anos 3 100,0 0 0,0
Casa própria 17 68,0 8 32,0
Habitação
Casa dos
familiares 5 71,4 2 28,6
Casa arrendada 7 38,9 11 61,1
Só 0 0,0 0 0,0
Meio familiar Colega 0 0,0 0 0,0
Família 29 58,0 21 42,0
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
Tendo em consideração os dados do Quadro 6, no concernente a análise entre o cruzamento
da variável género e a variável tempo de residência na comunidade, constata-se que apenas 2
dos inquiridos do sexo feminino que vivem na comunidade até 10 anos, pelo que, a esse
respeito, se regista uma diferença significativa entre os inquiridos de ambos os sexos. Dos 15
inquiridos residentes na comunidade, de 11 à 25 anos, 6 (40,0%), são do sexo masculino e 9
(60,0%), do sexo feminino. Os que residem na comunidade, de 26 à 40 anos, são 21, sendo 13
(61,9%) do sexo masculino e 9 (38,1%), do sexo feminino. Ainda, 9 dos inquiridos, 7 (77,8%)
do sexo masculino e 2 (22,2) do sexo feminino, tem o tempo de residência, que varia de 41 à
55 anos, e relativamente aos que vivem na comunidade a mais de 55 anos, 3 são do sexo
masculino e nenhum do sexo feminino. Assim, para ambos os sexos, predominam-se para
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ambos os sexos 19 inquiridos, com o tempo de residência na comunidade de 11 à 40 anos, e
os que residem na comunidade até 10 anos e à mais de 55 anos, foram os menos inquiridos.
Com base no cruzamento entre a variável género e a variável habitação, constata-se que 17
(68,0%) inquiridos, são do sexo masculino e 8 (32,0%), do sexo feminino, e dos 7 que vivem
em casa dos familiares, 5 (71,4%), são do sexo masculino e 2 (28,6%),do sexo feminino.
Ainda, dos inquiridos que estão em casas arrendadas (18), 7 (38,9%), são do sexo masculino e
11 (61,1%), do sexo feminino. Assim, é de realçar predominam-se os inquiridos do sexo
masculino que vivem em casa própria e em casas arrendadas (24), verificando-se o inverso,
em relação aos que vivem em casa dos familiares, e são, na sua maioria, do sexo feminino
(11).
No que diz respeito ao cruzamento da variável género com o meio familiar, dos que vivem a
sós e os que estão os colegas não foram nenhum inquirido, e verifica-se a predominância dos
inquiridos que vivem com os familiares (50), sendo 29 (58,0%), do sexo masculino, e 21
(42,0%), do sexo feminino.
No Quadro 7 estão os dados sobre a principal fonte de rendimento e rendimento mensal do
agregado familiar.
Quadro 7: Cruzamento da variável género com as variáveis sobre a caracterização dos
sujeitos de pesquisa
Variável/ Categoria
Género dos inquiridos
Masculino Feminino
Nº de
Respostas %
Nº de
Respostas %
Principal fonte de
rendimento
Salário 7 87,5 1 12,5
Pensão 0 0,0 0 0,0
Outra 22 52,4 20 47,6
Rendimento mensal do
agregado familiar (escudos
cabo-verdianos)
Inferior a
28.833 15 57,7 11 42,3
De 28.833 a
43.250 9 50,0 9 50,0
Superior a
43.250 3 100,0 0 0,0
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
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Ao analisar os dados do Quadro 7, no que tange ao cruzamento entre a variável género e a
variável principal fonte de rendimento, dos 8 inquiridos que responderam que é o salário, 7
(87,5%) são do sexo masculino e 1 (12,5%) do sexo feminino, registando assim uma
diferença (75%), entre os mesmos, a esse respeito. Em relação a principal fonte de rendimento
nenhum inquerido beneficia da pensão. Dos 42 inquiridos, sendo 22 (52,4%) do sexo
masculino e 20 (47,6%), do sexo feminino têm como principal fonte de rendimento outras
rendas resultantes de atividades como os pequenos negócios, a pecuária, entre outras.
Ao cruzar a variável género e a variável rendimento mensal do agregado familiar, dos 26
inquiridos, cujo rendimento mensal do agregado familiar é inferior à 28.833 ECV (escudos
cabo-verdianos), 15 (57,7%), são do sexo masculino e 11 (42,3%), do sexo feminino. Em
relação aos 18 inquiridos, cujo esse rendimento vária de 28.833 ECV à 43.250 ECV, 9 (50%),
são do sexo feminino e 9 (50%), do sexo masculino. Os 3 inquiridos cujo esse rendimento é
superior à 43.250 ECV, 3 (100%), são do sexo masculino e 0 (0%), do sexo feminino, dos 3
inquiridos com o rendimento igual a 28.833 ECV, 2 (66,7%) são do sexo masculino e 1
(33,3%) são do sexo feminino. São do sexo pelo que predominam-se os respondentes do sexo
feminino, cujo o rendimento familiar mensal é inferior à 28.833 ECV e os que, o mesmo,
varia de 28.833 ECV à 43.250 ECV, totalizando 21 respondentes, com uma ligeira diferença
em relação aos do sexo masculino. Ainda, dos 3 inquiridos, cujo rendimento mensal do
agregado familiar é superior à 43.250 ECV, 3 (100%) são sexo masculino, representando
assim os que não foram inquiridos.
3.3.2. Dimensão do capital social estudado
Para analisar a dimensão do capital social sociabilidade e inclusão social a nível comunitário,
é importante ter em consideração, entre outros indicadores, a obtenção de informação para a
tomada de decisão, a visita aos vizinhos, o dialogo entre pessoas da comunidade, que não
sejam parentes, ou amigos, a participação dos inquiridos em eventos na respetiva comunidade
e nas outras comunidades, a capacidade de fazer as pazes com os vizinhos, em caso de
desavenças, a preferência, ou não, pela vivência entre pessoas com formas de pensar e viver
diferentes, a percepção da valorização dos inquiridos pela comunidade e a realização pessoal
na comunidade, o que, para este trabalho, foi feito com base nos dados da Tabela 5 que se
encontra a seguir.
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Tabela 5- Dimensão do capital social sociabilização e inclusão social
Indicadores considerados
Percentagem
Não
Respondeu Não Às vezes Sempre
Obtenção de informação para a
tomada de decisão (Q11) 2,0 28,0 44,0 26,0
Visita aos vizinhos (Q10) 0,0 0,0 62,0 38,0
Perceção da valorização dos
inquiridos pela comunidade (Q1) 0,0 0,0 42,0 58,0
Participação do inquirido em eventos
na comunidade (Q7) 0,0 2,0 66,0 32,0
Diálogo entre pessoas da comunidade,
que não sejam parentes, ou amigos
(Q9)
0,0 0,0 46,0 54,0
Fazer as pazes com os vizinhos, em
caso de desavenças (Q15) 0,0 12,0 46,0 26,0
Preferência ou não pela vivencia entre
pessoas com formas de pensar e viver
diferentes (Q16)
0,0 22,0 52,0 26,0
Média dos indicadores 0,3 9,1 51,1 37,1
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
Ao analisar os dados da Tabela 5 referentes a obtenção de informação para a tomada de
decisão (Q11), dos inquiridos que responderam sempre representam 26,0%, às vezes
representam 44,0%, os que afirmaram que não sabem onde encontrar informação para tomada
de decisão são (28,0%), o que significa que esse indicador deve ser melhorado, uma vez que,
para além de permitir o aproveitamento de oportunidades pessoais, é indispensável para a
mobilização de recursos e, sendo assim, a concretização dos projetos comunitários, bem como
a participação, dos mesmos, de forma ativa, consciente e responsável, no processo de
desenvolvimento da Comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António.
É de referir que, no que tange ao indicador visita aos vizinhos (Q10), dos inquiridos, 62,0%
e 38,0% responderam que visitaram às vezes e sempre, respetivamente, os seus vizinhos, e
os outros declaram que não os terem visitado, o que evidencia a possibilidade de aumentar a
Capital Social e Desenvolvimento Sustentável da
Comunidade do Brasil em Achada de Santo António
73/102
contribuição, dos outros indicadores, na composição do Índice de Capital Social (ICS),
nomeadamente o diálogo, a solidariedade, a entreajuda, a reciprocidade, bem como o
reforço da confiança, o que poderá propiciar a participação, dos membros dessas
comunidades, nos projetos de desenvolvimento comunitário.
Da análise dos dados relativos a perceção da valorização dos inquiridos pela comunidade
(Q1), é de referir que a maioria dos respondentes (58,0%), sentem-se valorizados pelas suas
respetiva comunidade, 41,0% ás vezes, e nenhum têm opinião contraria, o que se for
aumentado, poderá reforçar o sentido da pertença, de responsabilidade, de compromisso e
de engajamento das pessoas nos projetos de desenvolvimento da comunidade piscatória do
Brasil em Achada de Santo António.
A participação dos inquiridos em eventos na comunidade (Q7), entendida como a mera
assistências das pessoas nesses eventos, nomeadamente palestras, intercâmbios desportivos,
culturais, recreativos, ou outros, é baixa, uma vez que, dos inquiridos, os que, sempre,
participam, nos mesmos, são apenas 32,0%, sendo 66,0%, às vezes, e apenas 2,0% declaram
que não o terem participado, o que é preocupante, visto que revela fraqueza num indicador é
importante, e que pode contribuir para o aumento do stock de capital social comunitário,
sobretudo o reforço da sociabilidade e da participação, sendo estas indispensáveis ao reforço
do intercâmbio de informações, de ideias e de conhecimentos e, sendo assim, o exercício de
uma cidadania mais ativa por parte das pessoas das comunidades piscatórias do Brasil em
Achada de Santo António, enquanto agentes mais informados, conscientes, motivados,
atuantes e responsáveis no processo de desenvolvimento, das mesmas, contribuindo assim
para a melhoria de qualidade de vida das pessoas dessas comunidades. Ainda, se for
reforçada a participação dos inquiridos em eventos na comunidade (Q7), poderá contribuir
para o reforço das outras variáveis do capital social e, sendo assim, a mobilização de
recursos indispensáveis ao desenvolvimento. Entretanto, é de realçar que as palestras, os
intercâmbios desportivos, culturais, ou outros, são pouco realizados nessas comunidades.
O diálogo entre as pessoas da comunidade, que não sejam parentes, ou amigos (Q9), é bom,
visto que, dos inquiridos, 54,0%, afirmaram que o fazem sempre, 46,0%, dialogam entre sí,
às vezes, e os restantes deram respostas negativas, o que pode favorecer, o fluxo de
informações, entre as pessoas dessa comunidade, e entre estas e as das outras comunidades,
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com reflexos positivos na sociabilidade, na confiança, na solidariedade, na entreajuda e na
participação e, sendo assim no stock de capital social comunitário e no desenvolvimento
sustentável da comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António.
A capacidade de fazer as pazes com os vizinhos, em caso de desavenças (Q15), é baixo, uma
vez que dos inquiridos, 26,0% responderam que, nessas situações, possuam-na, sempre, o que
pode revelar a vontade, por parte das pessoas da comunidade piscatória do Brasil em Achada
de Santo António, em se encontrarem formas para se chegarem a um entendimento, face as
desavenças que se verificam entre si, 52,0%, e 22,0%, dos mesmos, responderam às vezes,
respetivamente, o que, apesar de ser razoável, evidencia a necessidade de a reforçar, de forma
a promover a tolerância, a paz, a harmonia, enquanto condições indispensáveis ao
desenvolvimento de qualquer comunidade e, sendo assim, do da comunidade piscatória do
Brasil em Achada de Santo António.
A preferência ou não, pela vivência entre pessoas com formas de pensar e viver diferentes
(Q16), é baixo, uma vez que os dados revelam que, 26,0% e 22,0% dos inquiridos, têm-na
sempre e para os que responderam negativo, uma percentagem significativa dos mesmos
(52,0%), responderam-na positivamente, o que pode condicionar, em certa medida, o reforço
do stock de capital social das pessoas da comunidade piscatória do Brasil em Achada de
Santo António. Entretanto, esse indicador evidencia, em parte, a sociabilidade, a confiança,
enquanto valores indispensáveis a solidariedade, a entreajuda e participação comunitária, o
que poderá ter reflexos positivos, tanto pessoal, como colectivo.
Com base na análise dos dados, depreende-se que, os indicadores com mais peso, na
composição das variáveis sociabilidade e inclusão social, são por ordem decrescente,
perceção da valorização dos inquiridos pela comunidade (Q1), uma vez que, dos
respondentes, 58,0% façam-no sempre, seguido de diálogo entre pessoas da comunidade, que
não sejam parentes, ou amigos (Q9), cujas contribuições para a formação dessa variável é de
54,0% respetivamente, com reflexos positivos no reforço do stock do capital comunitário.
Entretanto, os indicadores que menos contribuem para a composição da variável sociabilidade
e inclusão social são obtenção de informação para a tomada de decisão (Q11), fazer as pazes
com os vizinhos, em caso de desavenças (Q15), preferência ou não pela vivência entre
pessoas com formas de pensar e viver diferentes (Q16), e visita os vizinhos (Q10), pelo fato
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de, dos 50 inquiridos que responderam que, as mesmas, se verificam sempre, representam
apenas 26,0%, 32,0%, e 38,0%, respetivamente, o que realça uma certa fraqueza em
indicadores importantes para formação das variáveis em referência, e indutores, em certa
medida, no reforço das outras variáveis do capital social, nomeadamente a confiança e a
recetividade, a solidariedade e a entreajuda e a participação em ações voluntárias e a
cooperação comunitária. Assim, para Putnam (1996), o nível de participação social em
organizações/instituições de pequena escala e pouco hierarquizadas onde não existe uma
definição rígida de papéis e funções sociais, mas que contribuem para o progresso económico
ao gerarem normas reciprocidade generalizada, ao permitirem a difusão de informação e ao
mostrarem os indivíduos algumas formas de colaboração para o reforço da coesão social
através da partilha de informação e valores no âmbito das redes sociais.
Na dimensão do capital social confiança e receptividade, é importante que se tenha em
consideração, entre outros indicadores, a confiança entre as pessoas da comunidade sobre
projeto de desenvolvimento comunitário, a perceção quanto a segurança na comunidade e a
recetividade de pessoas das outras comunidades, cujos dados constam da Tabela 6 que se
encontra a seguir.
Tabela 6- Dimensão do capital social confiança e receptividade
Indicadores considerados
Percentagem
Não Às vezes Sempre
Confiança entre as pessoas da
comunidade (Q5) 48,0 40,0 12,0
Perceção quanto a segurança na
comunidade (Q4) 30,0 40,0 30,0
Recetividade de pessoas das outras
comunidades (Q17) 4,0 62,0 34,0
Média dos indicadores 27,3 47,3 25,3
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
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Com base nos dados da Tabela 6, ao se analisar o indicador confiança entre as pessoas da
comunidade sobre projetos de desenvolvimento comunitário (Q5), consta-se que, os que
responderam que, a mesma, se verifica sempre representam apenas 12,0% dos inquiridos, e é
o indicador com menos contribuição na formação das variáveis confiança e respetivamente.
Ainda, 40,0%, dos respondentes, afirmaram que, a mesma, existe, às vezes, e 48,0%, dos
mesmos, deram repostas negativas, evidenciando assim a debilidade num indicador
importante para a composição das variáveis em análise, o que se for reforçado, poderá
contribuir para o reforço das outras variáveis do capital social, sobretudo a sociabilidade e a
inclusão social, a participação em ações voluntárias e a cooperação comunitária, para além de
permitir uma maior solidariedade e entreajuda entre as pessoas na comunidade piscatória do
Brasil em Achada de Santo António, e contribuirá para o aumento do stock do capital social
comunitário e, sendo assim, poderá permitir uma maior mobilização dos recursos, bem como
a implementação dos projetos de desenvolvimento comunitário.
Da análise dos dados do indicador perceção quanto a segurança na comunidade (Q4),
constata-se que 30,0% dos respondentes responderam que a comunidade piscatória do Brasil
em Achada de Santo António é pouco seguro, e os que consideraram-nas, às vezes,
representam 40,0%, dos mesmos, e a penas 30,0%, deram respostas negativas, a esse respeito.
Entretanto, apesar de ser um indicador com certo peso na formação das variáveis perceção
quanto a segurança na comunidade (Q4), precisa de ser reforçado, para que haja o aumento
dessas variáveis nas comunidades piscatórias em estudo, e entre estas e as outras comunidades
que confiança e recetividade entre as pessoas dessas comunidades, permitindo assim o reforço
de intercâmbios, nomeadamente culturais, recreativos e desportivos, com reflexo positivos na
sociabilidade e na inclusão social, o que pode ser extensivo às outras variáveis do capital
social, com reflexos positivos no desenvolvimento comunitário.
No que diz respeito ao indicador recetividade de pessoas das outras comunidades (Q17), 34%
dos inquiridos afirmaram que as pessoas das outras comunidades são sempre aceites na
comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António e, sendo assim com o maior
peso na composição das variáveis confiança e recetividade, e 62%, dos respondentes,
declararam que, às vezes, a mesma são se verifica, e apenas 4%, dos mesmos, deram respostas
negativas, a esse respeito, o que pode indicar, a amabilidade e a abertura das pessoas dessas
comunidades, o que poderá facilitar a troca de ideias, de experiências e de conhecimentos,
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entre essas pessoas e, por conseguinte, a possibilidade de se obterem novas oportunidades,
com reflexos positivos na composição da confiança e da recetividade, bem como nas outras
variáveis do capital social, com destaque para a sociabilidade e a inclusão social a
solidariedade e a entreajuda, a participação em ações voluntárias e cooperação comunitária,
para além da possibilidade da participação das pessoas visitantes no processo de
desenvolvimento dessas comunidades, o que para Putnam (2001), à semelhança do que se
verifica com a confiança, a reciprocidade pode apresentar duas formas distintas,
nomeadamente a reciprocidade generalizada ou difusa, que se refere a uma troca que não é
compensada no momento exato em que se dá, mas que pressupõe a expetativa de o vir a ser
no futuro; e a reciprocidade particular ou específica, quando aquilo que é elemento de troca
tem o valor equivalente, e esta última forma é uma importante fonte de capital social, se as
expetativas dos indivíduos não forem defraudadas, o que pode ser extensivo à comunidade do
Brasil em Achada de Santo António.
A dimensão do capital social solidariedade e entreajuda, foi analisada com base nos dados da
Tabela 7 Sobre a ajuda ao vizinho que esteve doente, ou com outro problema, a opinião sobre
ajuda ao outro enquanto ajuda a si próprio e a união e a ajuda mútua, em caso de
necessidades.
Tabela 7- Dimensão do capital social solidariedade e entreajuda
Indicadores considerados
Percentagem
Não
Respondeu Não Às vezes Sempre
Ajuda ao vizinho que esteve doente, ou com
outro problema (Q6) 2,0 46,0 40,0 12,0
Opinião sobre ajuda ao outro enquanto ajuda
a si próprio (Q12) 0,0 0,0 48,0 52,0
União e ajuda mútua, em caso de
necessidades (Q2) 0,0 36,0 46,0 18,0
Média dos indicadores 0,6 27,3 44,7 21,3
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
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Com base nos dados da tabela 7, verifica-se que a ajuda ao vizinho que esteve doente, ou com
outro problema (Q6) é baixa, pelo facto de apenas 12,0% dos inquiridos terem afirmado que
fazem-na sempre, sendo este é o indicador mais baixo, na composição das variáveis
solidariedade e entreajuda, 40,0%, dos respondentes que afirmaram que a concedem, às vezes,
sendo 46,0% e 2,0%, dos mesmos, deram respostas negativa, respetivamente, o que é
preocupante, uma vez que esses dados são indicativos uma certa fragilidade num indicador
que poderia e poderá contribuir para o reforço da solidariedade e da entreajuda e, por
conseguinte, o aumento de “stock” de capital social comunitário e, sendo assim, a
mobilização de recursos, sobretudo para a resolução, na comunidade piscatória do Brasil em
Achada de Santo António, dos problemas sociais mais candentes mais urgentes. Entretanto, é
de realçar que 52,0%  dos respondentes consideram sempre que a opinião sobre ajuda ao
outro enquanto ajuda a sí próprio (Q6), constituindo assim no indicador que mais contribui
para a composição das  variáveis solidariedade e entreajuda, 48,0%, dos mesmos,
responderam-nas, às vezes,  e 0,0%, não obteve opinião, ou seja, deram respostas negativas, o
que pode traduzir, num elevado grau de solidariedade, por parte das pessoas das comunidades
piscatórias, pelo que esse indicador deve ser aproveitado e  reforçado, o que poderá ter
reflexos positivos no indicador ajuda ao vizinho que esteve doente, ou com outro problema
(Q6) e, sendo assim a minimização e/ou a resolução dos problemas sociais da comunidade
piscatória do Brasil em Achada de Santo António.
A união e ajuda mútua, em caso de necessidades (Q2) é baixa, sendo apenas 18,0% dos
respondentes terem afirmado que, a mesma, é feita sempre, 46,0%, dos mesmos, consideram-
na, às vezes, 36,0% deram respostas negativas, e face a esses dados, é de referir que, na
comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António, dificilmente se possa ter a
solidariedade e a entreajuda desejadas, ao não ser que haja o reforço desse indicador, o que
poderá ter reflexos positivos nas outras variáveis social, com realce para a participação em
ações voluntários e cooperação comunitária, a sociabilidade e a inclusão social, contribuindo
assim para a mobilização dos recursos indispensáveis a concretização dos projetos
comunitários destinados a resolução dos problemas socioeconómicos e ambientais nessas
comunidades.
A análise da dimensão do capital social participação em ações voluntárias e cooperação
comunitária, com base, entre outros indicadores, na ajuda voluntária aos grupos da
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comunidade, ser membro e participante ativo nas atividades da organização da comunidade,
na participação das pessoas da comunidade e ações comunitários, na participação em projetos
da comunidade, cujos dados constam da Tabela 8 que se encontra a seguir:
Tabela 8- Dimensão do capital social participação em ações voluntária e cooperação
comunitária
Percentagem
Indicadores considerados
Não Às vezes Sempre
Ajuda voluntária aos grupos da
comunidade (Q3) 4,0 28,0 18,0
Membro e participante ativo nas
atividades (Q8) 18,0 24,0 8,0
Participação das pessoas da
comunidade em ações voluntária
(Q13) 10,0 21,0 19,0
Envolvimento nos projetos da
comunidade (Q14) 35,0 7,0 8,0
Média dos indicadores 16,8 20,0 13,3
Fonte: Resultado da investigação com base nos dados dos inquiridos (2012)
De acordo com os dados da Tabela 8, o indicador ajuda voluntárias aos grupos da
comunidade piscatória (Q3) é baixa, uma vez que, dos inquiridos, apenas 18,0% declararam
que sempre concedem ajuda voluntária à esses grupos, 28,0%, afirmaram que fazem-na, às
vezes, e 10,0% deram respostas negativas, o que, com base nos dados dos indicadores a ajuda
voluntárias aos grupos da comunidade (Q3), ser membro e participante ativo nas atividades
da organização da comunidade (Q8), a participação das pessoas da comunidade em ações
voluntárias (Q13) e o envolvimento nos projetos da comunidade (Q14), fica evidente que o
reforço das variáveis participação em ações voluntárias e cooperação comunitária está
condicionado, o que poderá influenciar negativamente o stock do capital social na
comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António e, sendo assim, o
desenvolvimento sustentável das mesmas.
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O indicador ser membro e participante ativo nas atividade da organização da comunidade
(Q8) é baixo, sendo dos inquiridos, 18,0% não são membros das organizações comunitárias, e
nem participam ativamente nas atividades, por elas, organizadas, e apenas 24,0% e 8,0%,
terem afirmado, que às vezes e sempre, respetivamente, pertencem á essa associação e tomam
parte ativamente nas respetivas, o que, a par do fraco peso do indicador envolvimento nos
projetos da comunidade (Q14). Na formação das variáveis participação em ações voluntárias
e cooperação comunitária, podem condicionar, em certa medida, a sociabilidade e a inclusão
social, a solidariedade e a entreajuda e, sendo assim, o aumento do stock de capital social
comunitário, com reflexos negativos na participação das pessoas na mobilização dos recursos
e na implementação dos projetos de desenvolvimento da comunidade piscatórias do Brasil em
Achada de Santo António.
A participação das pessoas da comunidade em ações voluntária, nomeadamente nas
campanhas de limpeza, de sensibilização, entre outras, (Q13) é relativamente baixa, visto que
dos inquiridos, apenas 19,0% afirmaram que sempre tomam parte nessas ações, 21,0%, dos
mesmos, às vezes, e 10,0% declaram que não participam, nas mesmas, o que, ao se considerar
a fraca contribuição do membro e participante ativo nas atividades da organização da
comunidade (Q8), e o envolvimento nos projetos da comunidade (Q14), é de realçar que, os
mesmos, condicionam o reforço da variáveis participação em ações voluntárias e a
cooperação comunitária, bem como as outras variáveis do capital social, com reflexos
negativos na mobilização dos recursos indispensáveis a materialização dos projetos para o
desenvolvimento da comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António.
O indicador envolvimento dos inquiridos nos projetos da comunidade (14), é muito baixo e
com menor peso na composição das variáveis participação em ações voluntárias e cooperação
comunitária, uma vez que, dos inquiridos, apenas 8,0% terem afirmado que tomaram parte,
nesses projetos, 7,0%, dos mesmos, envolvam-nos, às vezes, e 35,0%, responderam
negativamente, o que evidencia uma grande fraqueza para indicador importante na forma das
variáveis suprareferidas, o que pode condicionar o reforço do “stock” do capital social na
comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António, a mobilização dos recursos e,
sendo assim, a implementação dos projetos de desenvolvimento comunitário. Para Jary&Jary,
(1995) apud Correia (2007), ao considerar o valor do capital económico, este toma a forma de
dinheiro ou propriedade convertível em moeda. E, para se identificar o valor capital social, há
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que se procurar nas normas e valores partilhados pelos membros da organização social, nas
redes que se estabelecem entre estes e permitem a cooperação e a vida em conjunto, bem
como na confiança e reciprocidade que os liga entre si. Estes elementos que constituem o
valor do capital social, são caraterísticas da organização social que facilitam a ação conjunta.
3.3.3. Participação relativa de cada variável na composição do índice de
capital social
A Tabela 9 evidencia a particpação relativa de cada variável na composição do índice de
capital social  na comunidade do Brasil em Achada de Santo António.
Tabela 9- Participação das variáveis na composição do índice de capital social
Questionário Participação
relativa na formação
do índice de capital
Valor (%)
Q1 0,041 6,14
Q2 0,040 6,00
Q3 0,036 5,43
Q4 0,032 4,76
Q5 0,026 3,90
Q6 0,029 4,33
Q7 0,037 5,47
Q8 0,029 4,28
Q9 0,040 6,04
Q10 0,038 5,66
Q11 0,031 4,62
Q12 0,026 3,86
Q13 0,035 5,19
Q14 0,023 3,47
Q15 0,037 5,47
Q16 0,032 4,85
Q17 0,037 5,47
Total 0,569 0,99
Fonte: Elaboração própria com base nos dados dos inquéritos (2012)
De acordo com os dados da Tabela 9, as variáveis com maior peso na composição do Índice
do Capital Social (ICS), na comunidade do Brasil em Achada de Santo António são por
ordem decrescente, perceção da valorização do inquirido pela comunidade (Q1), com uma
participação de 0.041, e a opinião sobre ajuda ao outro enquanto ajuda a si próprio (Q2),
diálogo entre pessoas da comunidade (Q9) tem igual contribuição na composição do Índice de
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Capital Social (ICS), ou seja, 0.040, seguidas da visita aos vizinhos (Q10), participação do
inquirido em eventos na comunidade (Q7), fazer as pazes com os vizinhos, em caso de
desavenças (Q15), recetividade de pessoas das outras comunidades (Q17), com uma
contribuição de 0.038 e 0.037, respetivamente. Esses dados evidenciam que nessas
comunidades, tendo em consideração o peso significativo desses indicadores no ICS e,
consequentemente, na socialização, voluntárias, o que se for aproveitado e reforçado poderá
contribuir para o reforço da cooperação entre pessoas, as organizações de desenvolvimento
comunitário, as instituições e as ONG nacionais e, sendo assim, mobilizar recursos e realizar
investimentos que garantam uma melhor qualidade de vidas às pessoas.
É de realçar que tomar parte nos projetos da sua comunidade (Q14), confiar na maioria das
pessoas da sua comunidade (Q5), ajuda ao vizinho que esteve doente ou com problema (Q12),
Pode-se obter ajuda do vizinho (Q6), ser membro e participante ativo nas atividades da
organização da comunidade com um peso de 0.023, 0.026 e 0.029, respetivamente, na
formação do ICS, são esses os indicadores mais críticos e que condicionam o aumento do
stock de capital social nessas comunidades, com reflexos negativos no processo de
desenvolvimento das mesmas, pelo que devem ser desenvolvidas ações de educação e
sensibilização.
No concernente a obtenção de informação para a tomada de decisão (Q11), da perceção
quanto a segurança na comunidade (Q4), a preferência ou não pela vivencia entre pessoas
com formas de pensar e viver diferentes (Q16), a participação das pessoas da comunidade em
ações comunitários (Q13), a ajuda voluntária aos grupos da comunidade (Q3), a participação
do inquirido em eventos na comunidade (Q7), fazer as pazes com os vizinhos, em caso de
desavenças (Q15), recetividade de pessoas das outras comunidades (Q17), visita aos vizinhos
(Q10), seguidas da opinião sobre ajuda ao outro enquanto ajuda a si próprio (Q2), diálogo
entre pessoas da comunidade (Q9) e a perceção da valorização do inquirido pela comunidade
(Q1), pelo facto de terem o peso na composição do ICS que varia de 0.031 à 0.041, precisam
de ser reforçadas através de medidas de politicas e estratégias, uma vez que são
indispensáveis ao aumento do “stock” do capital comunitário.
Relativamente a obtenção de informação para a tomada de decisão (Q11), é de se referir que,
a mesma, é um indicador importante para a formação do capital social, e evidencia o grau de
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fluxo de informação e formação de redes sociais de comunicação, o que poderá excluir ou
minimizar as eventuais limitações sobre a perceção de cidadania, a valorização da virtude
cívica, e a possibilidade de aproveitamentos das oportunidades para o bem da comunidade.
3.4. Discussão dos pressupostos do estudo
Nas abordagens feitas, sobretudo na introdução estão patentes as perguntas de partidas,
hipóteses, os objetivos gerais e específicos, enquanto pressupostos norteiam este estudo, o que
com base na fundamentação teórica e metodologia constantes do capítulo 1, permitem que,
com base nos dados dos inquéritos aplicados aos sujeitos de pesquisa, fazer a análise e
discussão da parte prática do trabalho e, sendo assim, dos pressupostos do estudo.
É de realçar que, sempre se julgue necessário, foram feitos os testes para aceitar ou não as
hipóteses que se encontram a seguir, bem como os outros pressupostos e as conjeturas deste
trabalho, a saber:
H1: O nível de educação, na comunidade piscatória do Brasil em Achada de Santo António, é
baixo, embora tenda a aumentar com as gerações mais novas, e não existe nenhuma
correlação direta entre as habilitações literárias, frequências nos estudos e o capital social.
Este último, embora modesto, é aproveitado na vida quotidiana das pessoas dessas
comunidades, mas não se projeta para as iniciativas sem efeitos imediatos.
Em relação a H1, é de afirmar que o nível de capital social da comunidade piscatória do
Brasil em Achada de Santo António é baixo, uma vez que, o mesmo, é de 0,57 e, sendo assim
acima da média (0,50), ao considerar que esse indicador varia de 0 à 1.
A Quadro refere-se aos testes de normalidade do capital social dos inquiridos a nível da
comunidade do Brasil.
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Quadro 8: Testes de normalidade da capital social dos inquiridos
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk
Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Capital
social
,078 50 0,000 ,986 50 0,000
a. Lilliefors Significance Correction
*. This is a lower bound of the true significance.
Os dados da Quadro 8 referente ao teste de normalidade [K-S(g.l=50)=0,078; p=0,000<0,05] ou
[S-W(g.l=50)=0,986; p=0,00<0,05], e como p>0,05 revelam níveis baixo de significância, o que
permite rejeitar a hipótese nula, ou seja, a existência da normalidade. Assim, a variável capital
social não segue a lei de uma distribuição normal e, por conseguinte, a sua comparação e
verificação em função das outras variáveis exigem a utilização de testes não paramétricos.
Na Tabela 10 estão os dados relativos ao Mann-Whitney Test do capital social em função do
género dos inquiridos.
Tabela 10- Mann-Whitney Test do capital social em função do género dos inquiridos
Mann-Whitney
Test
Género N Mean Rank Sum of
Ranks
Capital social
Masculino 29 25,34 735,00
Feminino 21 25,71 540,00
Total 50
TestStatisticsa Mann-Whitney U 300,000
Z -0,089
Asymp. Sig. (2-tailed)   0,929
a. Grouping variable: Género
Tendo em consideração que, segundo Reis et al. (2008), Mann-Whitney (M-W) é um teste
não paramétrico que se aplica para duas amostras no sentido de comparar as médias de uma
variável quantitativa em dois grupos de sujeitos. Neste estudo, utilizou-se o teste de MW para
comparar a média do capital social dos inquiridos segundo o sexo. Os resultados obtidos [M-
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W=300,000; p=0,929>0,05] na Tabela 9, permitem-nos concluir que não existe relação entre
as variáveis género e capital social, a 5% de significância, ou seja, a este nível de significância a
diferença entre a género e capital social não é estatisticamente significativa,. Assim, é de
acrescentar que o nível de Capital Social da média das ordenações (Mean Rank) é mais
elevado para as mulheres (735,00) e, por conseguinte, terem capital social mais elevado do
que os homens (540,00).
No Quadro 9 estão os dados relativos ao One-Sample Kolmogorov-Smirnov Test para
averiguar se os dados duma amostra seguem, ou não, uma distribuição normal.
Quadro 9: One-Sample Kolmogorov-Smirnov Test da idade dos inquiridos
One-Sample Kolmogorov-Smirnov Test Idade
N 50
Normal Parameters (a,b) Mean 37,24
Std. Deviation 12,458
Most Extreme Differences Absolute ,099
Positive ,099
Negative -,083
Kolmogorov-Smirnov Z ,703
Asymp. Sig. (2-tailed) ,706
a. Test distribution is normal.
b. Calculated from data.
Os dados do Quadro 9 sobre o Teste Kolmogorov-Smirnov permite verificar se os dados duma
amostra seguem, ou não, uma distribuição Normal. Para amostras de dimensão superior a 30,
como é o caso (N=50) aconselha-se o uso do teste Kolmogorov-Smirnov com a correção de
Lilliefors. Ainda, como se trata de uma amostra de dimensão 50, a informação a reter ao
analisar os dados obtidos no Quadro 10, rejeita-se hipótese nula (H0) de que a variável idade
segue uma distribuição normal, isto é, existência de normalidade, uma vez que o valor de p
(Asymp. Sig. 2- tailed) é 0,706 e, por conseguinte, em favor da hipótese alternativa, a
distribuição da idade não deve ser Normal, uma vez que [K-S(g.l=50)= 0,703; p=0,706>0,05].
Os dados do Quadro 10 e 11 apresentam Pearson Chi-Square Tests, isto é, os testes de
dependência/independência do Qui-Quadrado, como forma de confirmar ou infirmar os
pressupostos do estudo, com particular realce para as hipóteses (H1, H2 e H3)
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Quadro 10: Pearson Chi-Square Tests do género dos inquiridos em função das variáveis
educação e formação
Pearson Chi-Square Tests Género
Habilitação literária
Chi-square
df 4
Sig. ,582a,b
Frequência nos estudos
Chi-square 1,509
df 1
Sig. ,219a,b
Formação profissional
Chi-square 1,509
df 1
Sig. ,219a,b
Participação em ações de formação
Chi-square 0,739
df 1
Sig. ,390a,b
* The Chi-square statistic is significant at the 0.05 level.
a  More than 20% of cells in this subtable have expected cell counts less than 5. Chi-square results may
be invalid.
b  The minimum expected cell count in this subtable is less than one. Chi-square results may be invalid
Para comparar as preposições das frequências observadas em relação às variáveis não
numéricas, utiliza-se geralmente o teste de independência de Qui-Quadrado (Pereira, 2006).
Assim, utilizou-se o teste de independência de Qui-Quadrado (X2) para comparar a variável
qualitativa género e as variáveis qualitativas habilitação literária, frequência nos estudos,
formação profissional e participação em ações de formação.
De acordo com os dados do Quadro 12, ao se testar a relação entre a variável género e
habilitações literárias, obtém-se o valor 0,000 para o teste de qui-quadrado de pearson, com 4
graus de liberdade, e um p-valor de 0,582, o que significa que, se a hipótese nula for
verdadeira, é esperado encontrar-se um valor de Qui-Quadrado de 0,000 ou superior, menos
de 5 vezes em cada 100 casos observados [X2(50:4)= 0,000;p=0,582 >0,05]. Como o p-valor
(0,582) é superior a 5% (nível de significância do teste), não existem diferenças
estatisticamente significativas entre o género e a habilitações literárias dos inquiridos e, sendo
assim, rejeita a hipótese nula que afirma que essas variáveis são independentes.
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Relativamente aos resultados do teste entre as variáveis género e a formação profissional
[X2(50:1)= 1,509;p=0,219>0,05], e as variáveis género e a participação em ações de formação
[X2(340)= 0,739; p= 0,390>0,05] os resultados para o teste t foram de 1,509 e 0,739
respectivamente, com 1 grau de liberdade para ambos os casos.
Os p-values (0,219 e 0,390) são superiores a 5%, por isso não se rejeita a hipótese nula de
independência dessas variáveis em ambos os casos, o que significa dizer que existe uma
relação de independência entre a variável género e as variáveis formação profissional e
participação em ações de formação. Ainda, os resultados do teste de independência entre a
variável género e a variável frequência nos estudos [X2(50:1)= 1,509;p= 0,219>0,05] rejeita- se a
hipótese nula que afirma que essas variáveis são independentes, e deste modo, pode-se dizer
que não existe uma relação de dependência entre as mesmas [Quadro 12].
No Quadro 11 encontra-se Pearson Chi-Square Tests do género em função da participação
em ações de formação, principal fonte de rendimento e habitação dos inquiridos.
Quadro 11: Pearson Chi-Square Tests do género em função das outras variáveis do estudo
Pearson Chi-Square Tests Género
Principal fonte de rendimento
Chi-square 3,402
df 1
Sig. ,065a
Habitação
Chi-square 4,243
df 2
Sig. ,120a
*  The Chi-square statistic is significant at the 0.05 level.
a  More than 20% of cells in this subtable have expected cell counts less than 5. Chi-square results may be invalid.
b  The minimum expected cell count in this subtable is less than one. Chi-square results may be invalid
Com base nos dados do Quadro 13, ao analisar os resultados dos testes de independência entre
a variável género e as variáveis principal fonte de rendimento [X2(42:1)= 3,402; p= 0,065>0,05],
habitação[X2(50:2)= 4,243; p= 0,120>0,05], ou seja, não se rejeitam a hipótese nula que afirma
que as variáveis são independentes, e deste modo,  estatisticamente não existe associação
entre a variável qualitativa género e as variáveis qualitativas principal fonte de rendimento,
habitação.
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Conclusões gerais
A promoção do capital social e de uma cultura cívica é uma tarefa que requer o envolvimento
dos agentes, a todos os níveis e de forma transversal. Ainda, requer mudanças nos diversos
contextos em que se opera a socialização dos indivíduos, nomeadamente na família, na escola,
no meio profissional, na comunidade local e na comunidade global.
É de referir que a discussão sobre capital social tem chamado atenção para a importância da
cooperação, da confiança, da solidariedade, da participação e das ações voluntárias entre as
pessoas como condições indispensáveis para o desenvolvimento dos países, das regiões e das
comunidades.
O capital social é um instrumento que opera solidariamente e reflete uma maneira integrada
de agir e de interagir, e que tem na confiança e na cooperação as moedas da boa sociedade, o
que pode passar pela educação para valores sobre a cidadania.
A construção gradual e sustentada de um ambiente e de rede de políticas democraticamente
direcionada aos valores da inclusão social, da participação e codecisão, do respeito mútuo, da
segurança dos direitos, da abertura à diferença, da justiça e da igualdade são indispensáveis ao
desenvolvimento da comunidade piscatória Brasil em Achada de Santo António.
O capital social se for bem aproveitado é um instrumento que pode contribuir para a
consolidação de políticas comunitárias, o desenvolvimento e dinâmica da sociedade civil e da
cidadania. Assim, a cultura política valoriza a confiança grupal, para produzir o bem comum e
desenvolver-se. Ainda, cooperação voluntária, não é possível em sociedades que não
convivem com regras de reciprocidade e com sistemas de participação.
Face ao exposto, apresentam-se de seguida as principais ilações deste estudo:
 A maioria dos inquiridos é do sexo masculino (58,0%) e 42,0%, dos mesmos, do sexo
feminino;
 Quanto ao grupo etário, verifica-se que mais 50% dos inquiridos (54,0%) está na idade
adulta, 38,0% na idade adulta jovem, 4,0% dos mesmos, estão na fase de adolescência
e na velhice;
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 48,0% e 18,0% dos respondentes declararam ter o ensino basico incompleto e não
sabem ler nem escrever, respetivamente. Os habilitados com ensino secundário
incompleto (16,0%), ensino básico completo (14,0%) e os que têm ensino secundário
(4,0%);
 50,0% dos respondentes vivem em casa propria, 36,0% e 14,0% dos mesmos, têm
casa arrendada e casa dos familiares, respetivamente, o que evidencia que a halitação
predominante é a casa propria seguida da casa arrendada;
 42,0% dos respondentes residem, de 26 à 40 anos, nas suas respetivas comunidades,
30,0%, dos mesmos, de 11 à 25 anos, 18,0% têm de 41 à 55 anos, e apenas 4,0% e
6,0% são residentes e atê 10 anos e mais de 55 anos, respetivamente;
 A principal fonte de rendimento dos inquiridos diz respeito aos, pequenos negocios,
agricultura, pecuaria e pesca (84,0%) seguida de salario (16,0%);
 O rendimento mensal do agregado familiar é baixo, uma vez que mais de 50% dos
inquiridos (52,0%), afirmaram que, o mesmo, é inferior aos 28.833 escudos cabo-
verdianos, e de 28.833 aos 43.250 escudos cabo-verdianos é de 36,0% e superior aos
43.250 escudos cabo-verdianos (6,0%), o que poderá ter reflexo negativo no poder
economico e, sendo assim, na aquisição de bens e serviços indispensáveis ao bem-
estar social e na educação, sobretudo dos filhos; e
 Das varíaveis consideradas, enquanto dimensão do capita social, e dos inquiridos que
respoderam sempre, a sociabilização e inclusão social têm 37,1% e a confiança e a
recetividade apresentam 25,3%, a solidariedade e a entreajuda, bem como a
participação em ações voluntarias e cooperação comunitarias detêm  21,3% e 13,3%,
respetivamente, sendo esta última dimensão do capital social, com menor valor
percentual. Ainda, dos inquiridos que responderam ás vezes, a percentagem média do
indicador da variaveil entreajuda e participação em ações voluntarias e cooperação
comunitarias 44,7%, respetivamente, ligeiramente inferior a da sociabilização e
inclusão social, bem como da confiança e a recetividade, são 51,1% e 47,3%,e
superiores as variaveis solidariedade 20,0%, sendo estas as que apresentam a mais
baixa percentagem. Entretanto, os valores percentuais dos quederam respostas
negativas são inversamente proporcionais ás das respostas sempre, sendo, as mesmas,
a sociabilização e inclusão social (9,1%), a a participação em ações voluntarias e
cooperação comunitarias.
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Contribuição da monografia e sugestões
Em Cabo Verde, há carência de estudos dessa natureza que estabeleçam a relação entre a
educação, o capital social e o desenvolvimento sustentável a nível local e comunitário, e
sobretudo com incidência para essa comunidade piscatória. Assim, considera-se que este
trabalho trouxe, entre outras, as seguintes contribuições:
 Ter apresentado um trabalho científico que: i) quantifique o nível da educação e do
capital social na comunidade piscatória de Achada de Santo António e;  ii)  permita
analisar a relação entre o nível de educação e do capital social, entre este e o
desenvolvimento sustentável dessas comunidades piscatórias ;
 Ter estudado a realidade dessa comunidade, evidenciando a necessidade de uma
maior atenção às questões sobre a educação, o capital social e o desenvolvimento
sustentável a nível local e comunitário, com enfoque para as comunidades piscatórias;
e
 Poder apresentar, aos agentes educativos e de desenvolvimento da comunidade do
Brasil, subsídios para uma melhor definição das políticas públicas e estratégias para o
desenvolvimento.
Tendo em consideração a dinâmica intrínseca a qualquer trabalho dessa natureza que se quer
aberto e contínuo, apresentan-ase as as seguintes sugestões:
 A realização de estudos sobre políticas públicas e desenvolvimento local e
comunitário, com realce para a educação, o capital social e o desenvolvimento
essa comunidade;
 A adoção de politicas que possam aumentar o nível de educação e do stock de
capital social comunitário propiciando o surgimento de iniciativas coletivas
baseadas na cooperação e na confiança;
 O desenvolvimento de ações de empowerment das pessoas visando o aumento
do capital social e de uma participação autónoma no processo de tomada de
decisões;
 A redução das desigualdades sociais cuja natureza ou amplitude impediria a
satisfação dos direitos e a possibilidade da participação;
 O desenvolvimento de ações de reforço das competências técnicas e sociais
aos membros dessas comunidades;
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 A definição e implementação de políticas ativas de emprego direcionadas e
focalizadas aos membros das comunidades piscatórias com maiores
dificuldades de inserção no mercado de trabalho;
 A promoção do associativismo e do voluntariado direcionado ao reforço
organizacional das pessoas e a busca de uma maior participação cidadãos nos
processos de tomada de decisão;
 A abertura da escola à comunidade, concretizada no conceito escola-
comunidade educativa, e que permita à escola situar-se no centro dos esforços
comunitários, de forma a estabelecer a transição entre o pedagógico escolar e o
pedagógico social, e conferir a toda a vida comunitária uma profunda
intencionalidade educativa e cívica; e
 Comunicativas próprias dos processos que sustentam as relações interpessoais
e sociais.
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Guião de questionário integrado sobre capital social
Este questionário é parte integrante do trabalho da memória intitulado “Capital Social e
Desenvolvimento Sustentável da Comunidade do Brasil em Achada de Santo António”,
no âmbito do curso de Economia e Gestão, variante Administração e Controlo Financeiro
realizado pela Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, com objetivo de obter opiniões dos
sujeitos de pesquisa sobre o nível do capital social dessa comunidade, e relacioná-lo com o
desenvolvimento sustentável da mesma.
Agradecemos que responda com sinceridade às questões formuladas, tendo em consideração
que todas as respostas serão utilizadas apenas para fins académicos, salvaguardando a
confidencialidade das mesmas.
Nas perguntas que se seguem, coloque uma cruz nas respostas que considere mais
apropriadas.
Q1.Sente-se valorizado(a) pela sua comunidade?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q2.Alguns dizem que, ajudando os outros, está a ajudar a si próprio.
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q3.Ajuda, o(s) grupo (s) da sua comunidade, voluntariamente?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q4. A sua comunidade pode ser considerada um lugar seguro?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q5.Concorda que se pode confiar na maioria das pessoas da sua comunidade?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q6.Pode-se obter ajuda do vizinho, quando precisar?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
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Q7.Assistiu os eventos (atividades desportivas e culturais, intercâmbio, palestra,  ou outras)
realizados na sua comunidade, nos últimos seis meses?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q8.É um membro ativo da organização da sua comunidade, participando na realização das
atividades?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q9.Fala com as pessoas da sua comunidade?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q10.Visita os seus vizinhos?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q11.Se precisar de informação para tomar uma decisão, sabe aonde encontrar a informação?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q12. Tem ajudado algum vizinho que esteve doente ou com problema, nos últimos seis
meses?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q13.Participa nas ações comunitárias (campanhas de limpeza, de sensibilização, e outras)?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [ ] As vezes      [   ] Sempre
Q14.Toma parte nos projetos da sua comunidade?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q15.Se tiver desavenças com os seus vizinhos, procura uma forma de fazer as pazes com
eles?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Q16.Gostaria de viver entre pessoas com formas de pensar e de viver diferente da sua?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Capital Social e Desenvolvimento Sustentável da
Comunidade do Brasil em Achada de Santo António
100/102
Q17. São bem aceites na sua comunidade, as pessoas de outras comunidades?
[   ] Não respondeu     [    ] Não        [   ] As vezes      [   ] Sempre
Dados Pessoais
Em cada uma das perguntas que se segue, marque com uma cruz (x) a resposta mais
apropriada ou escreva no espaço vazio.
Q22.Qual é o seu género? [   ] 1.Feminino
[   ] 2.Masculino
Q23. Qual è a sua idade?.......anos.
Q24.Está a viver em: [   ] 1. Casa própria
[   ] 2. Casa alugada
[   ] 3.Outro, indique…………………………………………….
Q25. A quanto tempo vive na sua comunidade?.........anos.
Q26. Com quem você vive? [   ] 1. Só
[   ] 2.Colegas
[   ] 3.Familia
[  ] 4.Outro, indique………………………………………………
Q27. Qual a sua habilitação literária?..........................................................................................
Q28. Esta a estudar? [  ] Se sim, em que nível…………………………………………………..
[   ] Não
Q29. Tem alguma formação? [ ] Se sim , indique o nível e a área de formação……………….
[   ] Não
Q30. Esta a fazer alguma formação? [ ] se sim, indique a área de formação…………………..
[    ] não
Q31. Qual a principal fonte de rendimento da sua família? [   ] 1. salário
Capital Social e Desenvolvimento Sustentável da
Comunidade do Brasil em Achada de Santo António
101/102
[   ] 2. pensão
[   ] 3. Outro, indique………
Q32. Qual o rendimento atual da sua família?
[   ] 1. Menos que 28.833cve
[   ] 2. Igual à 28.833cve
[   ] 3. Entre 28.833cve e 43.250cve
[   ] 4. Igual à 43.250cve
[   ] 5. Superior à 43.250cve
Dados Pessoais
Em cada uma das perguntas que se segue, marque com uma cruz (x) a
resposta mais apropriada ou escreva no espaço vazio.
Q18.Qual è o seu género? [   ] 1.feminino
[   ] 2.masculino
Q19. Qual è a sua idade?.......anos.
Q20.Está a viver em: [   ] 1. casa própria
[   ] 2. casa alugada
[   ] 3.outro, indique…………………………………………….
Q21. A quanto tempo vive na sua comunidade?.........anos.
Q22. Com quem você vive? [   ] 1. Só
[ ] 2.colegas
[   ] 3.familia
[  ]4.outro, indique………………………………………………
Q23. Qual a sua habilitação literária?.................................................................................
Q24. Esta a estudar? [   ] se sim, em que nível……………………………………………
[   ] não
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Q25. Tem alguma formação? [   ] se sim , indique o nível e a área de formação…………
[   ] não
Q26. Esta a fazer alguma formação? [   ] se sim, indique a área de formação
[   ] não
Q27. Participou em alguns seminários ou palestras relacionados com a sua comunidade?
[   ] se sim, indique em que áreas…………………………………………………………
[   ] não
Q28. Qual o principal fonte de rendimento da sua família? [   ] 1. salário
[   ] 2. pensão
[   ] 3. Outro, indique………
Q29. Qual o rendimento atual da sua família?
[   ] 1. menos que 28.833cve
[   ] 2. igual à 28.833cve
[   ] 3. entre 28.833cve e 43.250cve
[   ] 4. igual à 43.250cve
[   ] 5. superior à 43.250cve
Um muito obrigada, pela sua colaboração!
Sónia Irina Correia Fernandes
